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Câmara de Barcelos investe
1,7 milhões em programa de
emergência social para 2023

Deslizamento de terras mata dois jovens
de 22 anos em Palmeira de Faro

>	Alerta	para	o	deslizamento	de	terra	dado	às	3:55	horas

>	Corpos	resgatados	pelas	16	horas

>	Polícia	Judiciária	investiga	causas	do	deslizamento

>	R	 iscos	de	derrocada?	Autarquia	diz	desconhecer	qualquer	alerta

>	C	 âmara	de	Esposende	proíbe	acesso	à	zona	da	derrocada
				Oito	famílias	realojadas

>	Associação	de	Proteção	Civil	quer	apurar	responsáveis

>	Funeral	realiza-se	este	sábado	em	Barcelos

Câmara de Barcelos gasta
150 mil euros nas
iluminações de Natal,
o dobro que em 2021

Natal 2022 – Esposende
apresenta programa diverso

para o mês de dezembro

Carteiros de Barcelos denunciam ritmos de trabalho que vão
"para lá do razoável e, tantas vezes, do humanamente suportável"
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Um deslizamento de ter-
ras na freguesia de Pal-
meira de Faro, Esposen-
de, acabou em tragédia. 
A habitação, onde esta-
vam seis pessoas, foi inva-
dida por uma derrocada, 
tendo o quarto onde se 
encontrava o jovem ca-
sal, sido atingido por pe-
dras de grande dimen-
são.
Aos jornalistas, o coman-
dante distrital da Prote-
ção Civil de Braga, Rui 
Costa, informou que a ha-
bitação atingida "por ter-
ra e pedras" era "unifa-
miliar, constituı́da por 
três pisos".
"Dentro dessa habitação 
encontravam-se seis pes-
soas, das quais quatro fo-
ram retiradas ilesas, sem 
qualquer tipo de feri-
mento, nomeadamente 
um casal adulto, entre os 
40 e os 50 anos, e duas 
crianças, de dois e 12 
anos", contou o coman-
dante.
As duas vıt́imas mortais 
são dois jovens de 22 
anos, Fábio Veloso e Susa-
na Bajão Gonçalves, que 
se encontravam no 1º pi-
so da habitação.
Sobre as crianças, Rui 
Costa disse que "eram �i-
lhas da senhora residen-
te na habitação" e irmãs 
da vıt́ima mortal, Susa-
na.
Segundo as autoridades, 
as habitações não esta-
vam em risco de desaba-
mento e, até agora, não 
havia "registo de qual-
quer ocorrência deste ti-
po neste local". "São habi-

tações totalmente con-
solidadas e não havia re-
gisto de obras", disse o 
responsável da Proteção 
Civil.
Há ainda a apontar a exis-
tência de uma habitação 
contıǵua, que não foi afe-
tada. O comandante dis-
trital informou que, "por 
precaução, todos os mo-
radores" das habitações 
mais próximas "foram 
alertados para a situação 
e informados que deveri-
am sair do interior das 
habitações". 
O alerta para o desliza-
mento de terra foi dado 
às 3:55 horas.

Corpos	 resgatados	 pe-
las	16	horas
O resgate dos corpos 
obrigou a uma interven-
ção “muito delicada”, pa-
ra garantir a segurança 
das equipas de socorro.
Rui Costa, aquando das 
primeiras declarações, 
referiu que as vı́timas 
continuavam no local já 
que, naquele momento, 
não havia ainda condi-

ções para a maquinaria e 
os operacionais resgata-
rem os corpos.
"As operações não estão 
a decorrer no sentido de 
tirar as vıt́imas, uma vez 
que está a ser feita a ava-
liação. Concluıd́a, será fei-
ta a estabilização da habi-
tação e serão retirados 
os corpos do interior", es-
clareceu, referindo que 
"falta chegar a maquina-
ria".
As operações para a re-
moção dos corpos das du-
as vıt́imas começaram só 
pelas 11h.
Em declarações, o 2.º co-
mandante distrital de 
Operações e Socorro de 
Braga, Rui Costa, adian-
tava que já tinham sido 
removidas as pedras que 
se encontravam a um nı-́
vel superior da habita-
ção atingida pelo desli-
zamento e que apresen-
tavam risco iminente de 
queda.
"Agora, está-se a fazer o 
escoramento desde a ca-
ve até ao primeiro andar 
do edifıć io, para aceder 

com segurança ao local 
onde se encontram os ca-
dáveres. São manobras 
muito minuciosas, quase 
como um trabalho de �ili-
grana, não é possıv́el fa-
zer qualquer previsão 
temporal", acrescentava 
Rui Costa no inıćio dos 
trabalhos.
Os corpos foram removi-
dos pelas 16:00 horas pa-
ra o Instituto de Medici-
na Legal de Viana do Cas-
telo.
Questionado sobre o im-
pacto das chuvas fortes 
que se �izeram sentir no 
Norte do paıś, e naquela 
região de Esposende em 
especı́�ico, no desliza-
mento de terras, Rui Cos-
ta disse que é "possıv́el" 
que seja esse o motivo, 
mas deixou a con�irma-
ção para os engenheiros 
da Câmara Municipal de 
Esposende e engenhei-
ros técnicos da Universi-
dade do Minho que, con-
�irmou, vão apoiar a in-
vestigação.
A�  hora das declarações 
do comandante, estavam 

no local 27 operacionais 
e 12 veıćulos, dos Bom-
beiros Voluntários de 
Esposende e os de Viato-
dos, do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médi-
ca (INEM), da Guarda Na-
c i o n a l  R e p u b l i c a n a 
(GNR), da Proteção Civil 
e da E-Redes. Estavam 
também presentes psi-
cólogos da Câmara Muni-
cipal de Esposende e do 
INEM.

PJ	 investiga	 causas	 do	
deslizamento
Fonte da Polıćia Judicia-
ria (PJ) disse à Lusa que 
já foi feita uma primeira 
deslocação de inspeto-
res ao local, designada-
mente para recolha de in-
formação e registo foto-
grá�ico.
"Posteriormente, quan-
do a situação no terreno 
estiver consolidada e ti-
vermos luz verde da Pro-
teção Civil, voltaremos lá 
para continuar a investi-
gação", acrescentou.
Segundo avança a SIC, a 
investigação terá em con-
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Fábio Veloso e Susana Gonçalves são as duas vıt́imas mortais. 

ta as movimentações de 
terras que aconteceram 
num terreno próximo du-
rante o verão.

Riscos	 de	 derrocada?	
Câmara	 de	 Esposende	
diz	 desconhecer	 qual-
quer	alerta
A Câmara de Esposende 
refere que o processo de 
licenciamento da casa 
atingida pelo desliza-
mento de terra "decor-
reu com normalidade", 
adiantando desconhecer 
qualquer reclamação do 
proprietário quanto a 
eventuais situações de 
risco.
Em comunicado, a Câma-
ra acrescenta que a habi-
tação está inserida numa 
operação de loteamento 
datada de 1994, consti-
tuıd́a por 14 lotes.
"O processo de licencia-
mento desta habitação 
decorreu com normali-
dade, desconhecendo-se 
a existência de qualquer 
reclamação apresentada 
pelo proprietário desta 
habitação quanto a even-
tuais situações que pu-
dessem pôr em perigo a 
mesma", lê-se no comu-
nicado.
Diz ainda que o lote atin-
gido pelo deslizamento 
"dispõe de autorização 
de utilização, sendo que 
a área derrocada se en-
contra parcialmente den-
tro da delimitação do 
mesmo lote".
"Os Serviços Sociais do 
Municıṕio de Esposende 
acompanharam a famıĺia 

afetada, assim como os 
moradores das habita-
ções contıǵuas, no senti-
do de assegurar o realo-
jamento, que veio a ocor-
rer em casas de familia-
res", acrescenta o comu-
nicado da câmara.
Para as operações de so-
corro, o municı́pio de 
Esposende mobilizou do-
is engenheiros, dois psi-
cólogos, dois topógrafos 
e um veterinário, devido 
à existência de animais 
domésticos nas habita-
ções em perigo.
"O municı́pio de Espo-
sende lamenta a morte 
do jovem casal e endere-
ça profundas condolên-
cias e manifesta total soli-
dariedade para com os fa-
miliares das vıt́imas", re-
mata o comunicado.

Câmara	 de	 Esposende	
proíbe	 acesso	 à	 zona	
da	 derrocada.	 Oito	 fa-
mílias	realojadas
Situação de alerta entrou 
em vigor no municıṕio às 
20h desta quinta-feira.
A Câmara de Esposende 
decidiu proibir o acesso 
à zona da freguesia de 
Palmeira de Faro afetada 
pelo deslizamento de ter-
ras, o que implica o rea-
lojamento das oito famı-́
lias que ali vivem, foi esta 
quinta-feira anunciado.
Novamente em comuni-
cado, a Câmara refere 
que esta quinta-feira foi 
decretada situação de 
alerta de âmbito munici-
pal para aquela zona da 
freguesia, concretamen-

te para a Rua Artur Bar-
ros Lima, entre os lotes 6 
e 14. A situação de alerta 
entrou em vigor às 20h.
O municıṕio diz ter dili-
genciado no sentido do 
realojamento das oito fa-
mı́lias que agora �icam 
proibidas de entrar nas 
suas habitações. Duas fa-
mıĺias, num total de 14 
membros (sete adultos e 
sete crianças) �icarão ins-
taladas em alojamentos 
providenciados pelo mu-
nicıṕio, enquanto as res-
tantes seis famıĺias (dez 
adultos e quatro crian-
ças) �icarão alojadas em 
casa de familiares e ami-
gos.
Decorrente da situação 
de alerta municipal, e no 
sentido de aferir as con-
dições de segurança e 
sustentabilidade dos ter-
renos da área afetada, o 
municıṕio entendeu ain-
da avançar com a realiza-
ção de um estudo geotéc-
nico, a desenvolver por 
técnicos da Universida-
de do Minho.
“Só após esse trabalho, 
cujo prazo não é ainda 
possıv́el determinar, se-
rá possı́vel de�inir os 
eventuais passos que se 
seguirão, nomeadamen-
te o regresso das pessoas 
às suas habitações”, lê-se 
ainda no comunicado.
O municıṕio adianta que, 
após o deslizamento de 
terras, “tem estado, des-
de a primeira hora”, a 
acompanhar a situação, 
garantindo apoio às pes-
soas afetadas, nomeada-

mente disponibilizando 
apoio psicológico aos fa-
miliares das vı́timas e 
aos moradores das habi-
tações contıǵuas e asse-
gurando o seu realoja-
mento.
“Face ao exposto, torna-
se prematuro e especula-
tivo tecer quaisquer ou-
tras considerações sobre 
o assunto, que, como é 
público, está sob alçada 
das entidades compe-
tentes”, remata.

Associação	 de	 Prote-
ção	 Civil	 quer	 apurar	
responsáveis
A Associação de Prote-
ção Civil (APROSOC) exi-
giu esta quinta-feira o 
apuramento de respon-
sabilidades no caso do 
deslizamento de terras.
Em comunicado, a asso-
ciação refere que há “um 
conjunto de questões 
que estão por respon-
der”, perguntando, des-
de logo, “o que andaram 
a fazer os serviços da au-
tarquia para não terem 
detetado atempadamen-
te aquela situação de pe-
rigo”.
“Onde está a responsabi-
lidade municipal no orde-
namento do território 
neste caso”, questiona.

A associação quer ainda 
saber se a construção da 
moradia foi licenciada e, 
em caso a� irmativo , 
“qual o veredicto do estu-
do geotécnico”.
Pergunta igualmente 
quantas mais situações 
semelhantes existem e 
“onde está a consciência 
e a consequente ação dos 
cidadãos na deteção e re-
porte de situações de pe-
rigo aos serviços das au-
tarquias e se necessário 
aos grupos parlamenta-
res da Assembleia Muni-
cipal”.
“Quantas mais vıt́imas se-
rão necessárias para agi-
rem?”, acrescenta.

Funeral	realiza-se	este	
sábado	em	Barcelos
O funeral do jovem casal 
de 22 anos realiza-se es-
te sábado, 26 de novem-
bro.
Os corpos encontrar-se-
ão em câmara ardente na 
Igreja Nova de São Pedro 
de Vila Frescaı́nha, em 
Barcelos, a partir das 
10:30h.  A celebração da 
missa de corpo presente 
realiza-se às 15:00. Fin-
da a cerimónia, seguem 
para o Crematório Cen-
tral Vale do Ave, em Vila 
Nova de Famalicão.

Deslizamento de terras mata dois jovens
de 22 anos em Palmeira de Faro
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Um deslizamento de ter-
ras na freguesia de Pal-
meira de Faro, Esposen-
de, acabou em tragédia. 
A habitação, onde esta-
vam seis pessoas, foi inva-
dida por uma derrocada, 
tendo o quarto onde se 
encontrava o jovem ca-
sal, sido atingido por pe-
dras de grande dimen-
são.
Aos jornalistas, o coman-
dante distrital da Prote-
ção Civil de Braga, Rui 
Costa, informou que a ha-
bitação atingida "por ter-
ra e pedras" era "unifa-
miliar, constituı́da por 
três pisos".
"Dentro dessa habitação 
encontravam-se seis pes-
soas, das quais quatro fo-
ram retiradas ilesas, sem 
qualquer tipo de feri-
mento, nomeadamente 
um casal adulto, entre os 
40 e os 50 anos, e duas 
crianças, de dois e 12 
anos", contou o coman-
dante.
As duas vıt́imas mortais 
são dois jovens de 22 
anos, Fábio Veloso e Susa-
na Bajão Gonçalves, que 
se encontravam no 1º pi-
so da habitação.
Sobre as crianças, Rui 
Costa disse que "eram �i-
lhas da senhora residen-
te na habitação" e irmãs 
da vıt́ima mortal, Susa-
na.
Segundo as autoridades, 
as habitações não esta-
vam em risco de desaba-
mento e, até agora, não 
havia "registo de qual-
quer ocorrência deste ti-
po neste local". "São habi-

tações totalmente con-
solidadas e não havia re-
gisto de obras", disse o 
responsável da Proteção 
Civil.
Há ainda a apontar a exis-
tência de uma habitação 
contıǵua, que não foi afe-
tada. O comandante dis-
trital informou que, "por 
precaução, todos os mo-
radores" das habitações 
mais próximas "foram 
alertados para a situação 
e informados que deveri-
am sair do interior das 
habitações". 
O alerta para o desliza-
mento de terra foi dado 
às 3:55 horas.

Corpos	 resgatados	 pe-
las	16	horas
O resgate dos corpos 
obrigou a uma interven-
ção “muito delicada”, pa-
ra garantir a segurança 
das equipas de socorro.
Rui Costa, aquando das 
primeiras declarações, 
referiu que as vı́timas 
continuavam no local já 
que, naquele momento, 
não havia ainda condi-

ções para a maquinaria e 
os operacionais resgata-
rem os corpos.
"As operações não estão 
a decorrer no sentido de 
tirar as vıt́imas, uma vez 
que está a ser feita a ava-
liação. Concluıd́a, será fei-
ta a estabilização da habi-
tação e serão retirados 
os corpos do interior", es-
clareceu, referindo que 
"falta chegar a maquina-
ria".
As operações para a re-
moção dos corpos das du-
as vıt́imas começaram só 
pelas 11h.
Em declarações, o 2.º co-
mandante distrital de 
Operações e Socorro de 
Braga, Rui Costa, adian-
tava que já tinham sido 
removidas as pedras que 
se encontravam a um nı-́
vel superior da habita-
ção atingida pelo desli-
zamento e que apresen-
tavam risco iminente de 
queda.
"Agora, está-se a fazer o 
escoramento desde a ca-
ve até ao primeiro andar 
do edifıć io, para aceder 

com segurança ao local 
onde se encontram os ca-
dáveres. São manobras 
muito minuciosas, quase 
como um trabalho de �ili-
grana, não é possıv́el fa-
zer qualquer previsão 
temporal", acrescentava 
Rui Costa no inıćio dos 
trabalhos.
Os corpos foram removi-
dos pelas 16:00 horas pa-
ra o Instituto de Medici-
na Legal de Viana do Cas-
telo.
Questionado sobre o im-
pacto das chuvas fortes 
que se �izeram sentir no 
Norte do paıś, e naquela 
região de Esposende em 
especı́�ico, no desliza-
mento de terras, Rui Cos-
ta disse que é "possıv́el" 
que seja esse o motivo, 
mas deixou a con�irma-
ção para os engenheiros 
da Câmara Municipal de 
Esposende e engenhei-
ros técnicos da Universi-
dade do Minho que, con-
�irmou, vão apoiar a in-
vestigação.
A�  hora das declarações 
do comandante, estavam 

no local 27 operacionais 
e 12 veıćulos, dos Bom-
beiros Voluntários de 
Esposende e os de Viato-
dos, do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médi-
ca (INEM), da Guarda Na-
c i o n a l  R e p u b l i c a n a 
(GNR), da Proteção Civil 
e da E-Redes. Estavam 
também presentes psi-
cólogos da Câmara Muni-
cipal de Esposende e do 
INEM.

PJ	 investiga	 causas	 do	
deslizamento
Fonte da Polıćia Judicia-
ria (PJ) disse à Lusa que 
já foi feita uma primeira 
deslocação de inspeto-
res ao local, designada-
mente para recolha de in-
formação e registo foto-
grá�ico.
"Posteriormente, quan-
do a situação no terreno 
estiver consolidada e ti-
vermos luz verde da Pro-
teção Civil, voltaremos lá 
para continuar a investi-
gação", acrescentou.
Segundo avança a SIC, a 
investigação terá em con-
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Fábio Veloso e Susana Gonçalves são as duas vıt́imas mortais. 

ta as movimentações de 
terras que aconteceram 
num terreno próximo du-
rante o verão.

Riscos	 de	 derrocada?	
Câmara	 de	 Esposende	
diz	 desconhecer	 qual-
quer	alerta
A Câmara de Esposende 
refere que o processo de 
licenciamento da casa 
atingida pelo desliza-
mento de terra "decor-
reu com normalidade", 
adiantando desconhecer 
qualquer reclamação do 
proprietário quanto a 
eventuais situações de 
risco.
Em comunicado, a Câma-
ra acrescenta que a habi-
tação está inserida numa 
operação de loteamento 
datada de 1994, consti-
tuıd́a por 14 lotes.
"O processo de licencia-
mento desta habitação 
decorreu com normali-
dade, desconhecendo-se 
a existência de qualquer 
reclamação apresentada 
pelo proprietário desta 
habitação quanto a even-
tuais situações que pu-
dessem pôr em perigo a 
mesma", lê-se no comu-
nicado.
Diz ainda que o lote atin-
gido pelo deslizamento 
"dispõe de autorização 
de utilização, sendo que 
a área derrocada se en-
contra parcialmente den-
tro da delimitação do 
mesmo lote".
"Os Serviços Sociais do 
Municıṕio de Esposende 
acompanharam a famıĺia 

afetada, assim como os 
moradores das habita-
ções contıǵuas, no senti-
do de assegurar o realo-
jamento, que veio a ocor-
rer em casas de familia-
res", acrescenta o comu-
nicado da câmara.
Para as operações de so-
corro, o municı́pio de 
Esposende mobilizou do-
is engenheiros, dois psi-
cólogos, dois topógrafos 
e um veterinário, devido 
à existência de animais 
domésticos nas habita-
ções em perigo.
"O municı́pio de Espo-
sende lamenta a morte 
do jovem casal e endere-
ça profundas condolên-
cias e manifesta total soli-
dariedade para com os fa-
miliares das vıt́imas", re-
mata o comunicado.

Câmara	 de	 Esposende	
proíbe	 acesso	 à	 zona	
da	 derrocada.	 Oito	 fa-
mílias	realojadas
Situação de alerta entrou 
em vigor no municıṕio às 
20h desta quinta-feira.
A Câmara de Esposende 
decidiu proibir o acesso 
à zona da freguesia de 
Palmeira de Faro afetada 
pelo deslizamento de ter-
ras, o que implica o rea-
lojamento das oito famı-́
lias que ali vivem, foi esta 
quinta-feira anunciado.
Novamente em comuni-
cado, a Câmara refere 
que esta quinta-feira foi 
decretada situação de 
alerta de âmbito munici-
pal para aquela zona da 
freguesia, concretamen-

te para a Rua Artur Bar-
ros Lima, entre os lotes 6 
e 14. A situação de alerta 
entrou em vigor às 20h.
O municıṕio diz ter dili-
genciado no sentido do 
realojamento das oito fa-
mı́lias que agora �icam 
proibidas de entrar nas 
suas habitações. Duas fa-
mıĺias, num total de 14 
membros (sete adultos e 
sete crianças) �icarão ins-
taladas em alojamentos 
providenciados pelo mu-
nicıṕio, enquanto as res-
tantes seis famıĺias (dez 
adultos e quatro crian-
ças) �icarão alojadas em 
casa de familiares e ami-
gos.
Decorrente da situação 
de alerta municipal, e no 
sentido de aferir as con-
dições de segurança e 
sustentabilidade dos ter-
renos da área afetada, o 
municıṕio entendeu ain-
da avançar com a realiza-
ção de um estudo geotéc-
nico, a desenvolver por 
técnicos da Universida-
de do Minho.
“Só após esse trabalho, 
cujo prazo não é ainda 
possıv́el determinar, se-
rá possı́vel de�inir os 
eventuais passos que se 
seguirão, nomeadamen-
te o regresso das pessoas 
às suas habitações”, lê-se 
ainda no comunicado.
O municıṕio adianta que, 
após o deslizamento de 
terras, “tem estado, des-
de a primeira hora”, a 
acompanhar a situação, 
garantindo apoio às pes-
soas afetadas, nomeada-

mente disponibilizando 
apoio psicológico aos fa-
miliares das vı́timas e 
aos moradores das habi-
tações contıǵuas e asse-
gurando o seu realoja-
mento.
“Face ao exposto, torna-
se prematuro e especula-
tivo tecer quaisquer ou-
tras considerações sobre 
o assunto, que, como é 
público, está sob alçada 
das entidades compe-
tentes”, remata.

Associação	 de	 Prote-
ção	 Civil	 quer	 apurar	
responsáveis
A Associação de Prote-
ção Civil (APROSOC) exi-
giu esta quinta-feira o 
apuramento de respon-
sabilidades no caso do 
deslizamento de terras.
Em comunicado, a asso-
ciação refere que há “um 
conjunto de questões 
que estão por respon-
der”, perguntando, des-
de logo, “o que andaram 
a fazer os serviços da au-
tarquia para não terem 
detetado atempadamen-
te aquela situação de pe-
rigo”.
“Onde está a responsabi-
lidade municipal no orde-
namento do território 
neste caso”, questiona.

A associação quer ainda 
saber se a construção da 
moradia foi licenciada e, 
em caso a� irmativo , 
“qual o veredicto do estu-
do geotécnico”.
Pergunta igualmente 
quantas mais situações 
semelhantes existem e 
“onde está a consciência 
e a consequente ação dos 
cidadãos na deteção e re-
porte de situações de pe-
rigo aos serviços das au-
tarquias e se necessário 
aos grupos parlamenta-
res da Assembleia Muni-
cipal”.
“Quantas mais vıt́imas se-
rão necessárias para agi-
rem?”, acrescenta.

Funeral	realiza-se	este	
sábado	em	Barcelos
O funeral do jovem casal 
de 22 anos realiza-se es-
te sábado, 26 de novem-
bro.
Os corpos encontrar-se-
ão em câmara ardente na 
Igreja Nova de São Pedro 
de Vila Frescaı́nha, em 
Barcelos, a partir das 
10:30h.  A celebração da 
missa de corpo presente 
realiza-se às 15:00. Fin-
da a cerimónia, seguem 
para o Crematório Cen-
tral Vale do Ave, em Vila 
Nova de Famalicão.

Deslizamento de terras mata dois jovens
de 22 anos em Palmeira de Faro
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A autarquia vai investir 
cerca de 150 mil euros 
nas iluminações de Na-
tal, que só vão estar liga-
das entre as 18h00 e as 
24h00, para poupança 
de energia, foi esta quin-
ta-feira anunciado.
Em comunicado, a câma-
ra acrescenta que as lu-
zes ligadas a 01 de de-
zembro, em cerca de 58 
ruas, praças e outros es-
paços da cidade.
Além dos tradicionais 
motivos natalıćios espa-
lhados pela cidade, este 
ano a câmara destaca a 
árvore de Natal de 25 me-
tros no Largo da Porta 
Nova e a árvore de 15 me-
tros junto à Igreja Matriz.
Outras novidades são 
um túnel luminoso de 50 
metros com espetáculos 
multimédia, na Avenida 
da Liberdade, e a intro-
dução de iluminações 
alusivas ao Caminho de 
Santiago, bem como al-
guns motivos de Natal 

em 3D, nas principais 
praças da cidade.
O plano de poupança de 
energia 2022-2023, pu-
blicado em setembro nu-
ma resolução do Conse-
lho de Ministros, preco-
niza a implementação de 
várias medidas, entre as 
quais a limitação da ilu-
minação decorativa no 
Natal para o perıódo en-
tre as 18:00 e as 24:00.

"Presépio	a	7	Artes”,	na	
Sala	 Gótica	 dos	 Paços	
do	Concelho
A cerimónia que marca-
rá o arranque da época 
natalıćia acontece no pri-
meiro dia de dezembro, 
no Largo da Porta Nova, 
pelas 18h00, com a atua-
ção da Tuna Académica 
do IPCA – Instituto Poli-
técnico do Cávado e do 
Ave. Todavia, no mesmo 
dia, pelas 17h00, dá-se a 
inauguração do “Presé-
pio a 7 Artes”, na Sala Gó-
tica dos Paços do Conce-
lho, uma criação coletiva 
de mais de quatro deze-
nas de artesãos barce-
lenses, de múltiplas pro-

duções e gerações. Meia 
hora mais tarde, pelas 
17h30, será inaugurada 
uma exposição coletiva 
de presépios, na Torre 
Medieval. O Mercado de 
Natal, no Largo Dr. José 
Novais, abrirá logo de se-
guida.

Iluminação	 natalícia	
passa	 de	 73	 para	 150	
mil	euros	num	ano
Em 2021, a Câmara de 
Barcelos pagou 73 mil eu-
ros pelas iluminações de 

Natal, que foi instalada 
em cerca de 50 ruas, pra-
ças e outros espaços da ci-
dade. 
Para este ano, a Câmara 
de Barcelos começou por 
lançar concurso público 
por 117.475 euros, au-
mentando assim em 44 
mil euros o valor pago 
em 2021, cerca de 37,6% 
mais, mas não houve con-
correntes. Segundo justi-
�icava Domingos Pereira 
na altura, este ano o nú-
mero de ruas iluminadas 

iria aumentar.
Em declarações à Lusa 
em outubro, Domingos 
Pereira explicou que 
aquele era o “montante 
máximo” que a Câmara 
se propunha investir.
Esta quinta-feira, a Câma-
ra de Barcelos anunciou 
que as iluminações de Na-
tal custariam cerca de 
150 mil euros e que co-
brirão mais 8 ruas que 
no ano passado. 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Câmara de Barcelos gasta 150 mil euros nas
iluminações de Natal, o dobro que em 2021

Realiza-se no próximo 
dia 28 de novembro, se-
g u n d a - f e i r a ,  p e l a s 
15h00, no auditório da 
Câmara Municipal de Bar-
celos, a primeira iniciati-
va de um Ciclo de Confe-
rências “cujo objetivo é 
envolver os agentes eco-
nómicos, sociais e cultu-
rais locais, bem como to-

das as instituições de en-
sino e a população em ge-
ral na discussão da estra-
tégia para o desenvolvi-
mento do concelho”, num 
modelo que deverá res-
peitar a história rica e os 
fatores de competitivi-
dade endógenos do ter-
ritório barcelense.
“A nova estratégia de de-
senvolvimento ambicio-
na posicionar Barcelos 

como um território com-
petitivo, promovendo o 
bem-estar e a coesão da 
sua população, tornando 
o concelho numa refe-
rência ao nıv́el dos obje-
tivos de desenvolvimen-
to sustentável das Na-
ções Unidas”, refere a au-
tarquia em comunicado.
A primeira sessão deste 
ciclo de conferências, 
agendada para segunda-

feira, contará com a par-
ticipação do Presidente 
da Câmara Municipal, 
Mário Constantino Lo-
pes, e de Fernando Ale-
xandre, professor de Eco-
nomia da Universidade 
do Minho, que apresen-
tará uma caracterização 
da estrutura empresari-
al, os fatores de competi-
tividade e as condições 
para o desenvolvimento 
no concelho.
Após essa apresentação 
segue-se um perı́odo 
aberto à discussão, para 
o qual foram convidados, 

Maria José Fernandes 
(Presidente do IPCA), 
Conceição Dias (Presi-
dente do Grupo Diastêx-
til) e Pedro Brás Silva 
(Associate Partner Delo-
itte). O debate será mode-
rado por Carlos Eduardo 
Reis.
No encerramento desta 
1ª Conferência do Ciclo 
“Fatores de competitivi-
dade e visão para o de-
senvolvimento do conce-
lho de Barcelos” usará da 
palavra o Presidente da 
CCDR-Norte, António Cu-
nha.

Barcelos discute estratégias de
desenvolvimento do concelho

Iluminação natalıćia passa de 73 para 150 mil euros num ano.
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Para criar um ambiente 
de Natal acolhedor, o Mu-
nicıṕio de Esposende e a 
Associação Comercial e 
Industrial do Concelho 
de Esposende (ACICE) 
programaram uma série 
de atividades e animação 
de rua, com �iguras nata-
lıćias tradicionais a deco-
rarem os espaços públi-
cos. A iluminação de Na-
tal será ligada a 2 de de-
zembro, pelas 19 horas e, 
este ano, por razões de 
poupança energética e 
consciência ambiental, o 
horário que já era redu-
zido (das 18h00 à 1h00) 
será ainda mais curto, es-
tando ligada das 18h00 
às 24h00. Com muita mú-
sica ao vivo e animação, 
este Natal pretende en-
volver a comunidade nu-
ma celebração plena de 
simbolismo e harmonia.
Especialmente direcio-
nado para os mais novos, 
o Parque Natal, localiza-
do na Zona Ribeirinha de 
Esposende, acolherá, de 
8 a 24 de dezembro, um 
programa diversi�icado, 
reunindo atividades pa-
ra toda a população, com 
música ao vivo e uma Fei-
rinha de Natal ESLocal 
para promoção dos pro-

dutos endógenos (de 10 
a 23 de dezembro).
Neste espaço cheio de di-
versões e animação, diri-
gido a pessoas de todas 
as idades, funcionará 
uma pista “eco ice”, um 
mini comboio, a Casa e 
Abrigo do Pai Natal e um 
parque de diversões. 
Mas também uma praça 
de alimentação, com 
showcooking e expe-
riências gastronómicas 
únicas.
18 de dezembro é o dia 
de todas as emoções pa-
ra os mais novos, com a 
realização da Parada de 
Natal, pelas 15h30, com 
�iguras do imaginário in-
fantil a percorrerem as 
ruas entre o Largo Dr. 
Fonseca Lima e o Parque 
Natal.
A marcar o inıćio de um 
programa vasto, no pri-
meiro dia de dezembro, 
serão exibidos, no Audi-
tório Municipal, “Filmes 
da Terra do Pai Natal”, �il-
me-concerto musicado 
ao vivo.
A Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura 
também programou ati-
vidades para a quadra na-
talıćia, com o Natal dos 
Leitores, no dia 17 de de-
zembro, «Que histórias 
conta a lua?», no âmbito 
do projeto Histórias em 
Famıĺia, com O Som do 
Algodão, no dia 4, e (Con) 
Viver com Poesia, no dia 
16. O concerto “João e a 

Maria e a Casinha de Cho-
colate”, sobe ao palco do 
Auditório Municipal no 
dia 17 e “O Natal na tra-
dição de Esposende”, reci-
tal de canto e poesia terá 
lugar no dia 6 de janeiro.
As cantatas ocuparão lu-
gar de destaque na pro-
gramação natalı́cia de 
Esposende, desde logo 
com o “Concerto mais Pe-
queno de Natal”, às 19 ho-
ras do dia 2 de dezem-
bro, acompanhando a ce-
rimónia de ligação da ilu-
minação de Natal, na Pra-
ça do Municıṕio.
Cantar o Natal, Encontro 
de Vozes, no pavilhão mu-
nicipal de Fão (dia 6), 
Ensemble de Sopros da 
Banda de Música de Beli-
nho, no Coreto do Parque 
Natal, no dia 11, onde 
também atua o Decateto 
de Metais da Banda de 
Música de Antas. A Igreja 
Paroquial de Marinhas 
acolhe, dia 11, o Concer-
to de Natal, pelo Coro Sé-
nior de Esposende.
O Ensemble de Sopros da 
Banda de Música de 
Antas e o Coro de Câma-
ra da Escola de Música de 
Esposende atuam, na Pra-
ça do Municıṕio, no dia 
18, o Ensemble de �lau-
tas da Escola de Música 
de Esposende, na Praça 
do Municıṕio, no dia 20 e 
o Ensemble de trompe-
tes da Escola de Música 
de Esposende, na Praça 
do Municıṕio, no dia 21. 

O Concerto “Oratória de 
Natal” decorrerá na Igre-
ja Paroquial de Fonte 
Boa (dia 21) e no Fórum 
Rodrigues Sampaio (dia 
22).
A Igreja Matriz de Fão 
acolhe o Concerto “Ho-
die, Christus Natus Est” / 
Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende (dia 
23) e “Cantares ao Meni-
no” ouvir-se-ão na Igreja 
Matriz de Esposende, no 
dia 8 de janeiro.
Haverá audições de Na-
tal da Escola de Música 
d e  E s p o s e n d e ,  c o m  
“Sing a song of chrismas” 
(dia 10), “Uma História 
de Natal” (dia 11) e “Vi-
ver o Natal”, no Auditório 
Municipal.
Para envolver os mais no-
vos em atividades de ocu-
pação do tempo de férias 
escolares, estão agenda-

das diversas o�icinas. No 
Museu Municipal será vo-
cacionada para a pintu-
ra, nos dias 1 e 2 de de-
zembro, ou Natal de Arte 
(de 20 a 23), no Centro 
de Educação Ambiental, 
sob o tema “O Saber não 
ocupa lugar – Arranjos 
Natalıćios” (dia 17). No 
Centro Interpretativo de 
S. Lourenço a atividade 
versa “Io Saturnália!” (de 
19 a 30) e na Casa da Ju-
ventude, será vocaciona-
da para os presépios de 
Natal (dia 20) e Criativa 
de Natal (dia 27).
A Exposição “O Meu Na-
tal é Ecológico” contribu-
irá para a decoração dos 
estabelecimentos co-
merciais da cidade.
A culminar a programa-
ção de Natal, realiza-se, 
no dia 14 de janeiro, a 
Corrida de Ano Novo.
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Esposende apresenta programa diverso para
o mês de dezembro - Natal 2022
As cantatas ocuparão lugar de destaque na programação natalıćia de Esposende, desde logo com
o “Concerto mais Pequeno de Natal”, às 19 horas do dia 2 de dezembro, acompanhando a
cerimónia de ligação da iluminação de Natal, na Praça do Municıṕio.

www.nsemanario.pt
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A autarquia vai investir 
cerca de 150 mil euros 
nas iluminações de Na-
tal, que só vão estar liga-
das entre as 18h00 e as 
24h00, para poupança 
de energia, foi esta quin-
ta-feira anunciado.
Em comunicado, a câma-
ra acrescenta que as lu-
zes ligadas a 01 de de-
zembro, em cerca de 58 
ruas, praças e outros es-
paços da cidade.
Além dos tradicionais 
motivos natalıćios espa-
lhados pela cidade, este 
ano a câmara destaca a 
árvore de Natal de 25 me-
tros no Largo da Porta 
Nova e a árvore de 15 me-
tros junto à Igreja Matriz.
Outras novidades são 
um túnel luminoso de 50 
metros com espetáculos 
multimédia, na Avenida 
da Liberdade, e a intro-
dução de iluminações 
alusivas ao Caminho de 
Santiago, bem como al-
guns motivos de Natal 

em 3D, nas principais 
praças da cidade.
O plano de poupança de 
energia 2022-2023, pu-
blicado em setembro nu-
ma resolução do Conse-
lho de Ministros, preco-
niza a implementação de 
várias medidas, entre as 
quais a limitação da ilu-
minação decorativa no 
Natal para o perıódo en-
tre as 18:00 e as 24:00.

"Presépio	a	7	Artes”,	na	
Sala	 Gótica	 dos	 Paços	
do	Concelho
A cerimónia que marca-
rá o arranque da época 
natalıćia acontece no pri-
meiro dia de dezembro, 
no Largo da Porta Nova, 
pelas 18h00, com a atua-
ção da Tuna Académica 
do IPCA – Instituto Poli-
técnico do Cávado e do 
Ave. Todavia, no mesmo 
dia, pelas 17h00, dá-se a 
inauguração do “Presé-
pio a 7 Artes”, na Sala Gó-
tica dos Paços do Conce-
lho, uma criação coletiva 
de mais de quatro deze-
nas de artesãos barce-
lenses, de múltiplas pro-

duções e gerações. Meia 
hora mais tarde, pelas 
17h30, será inaugurada 
uma exposição coletiva 
de presépios, na Torre 
Medieval. O Mercado de 
Natal, no Largo Dr. José 
Novais, abrirá logo de se-
guida.

Iluminação	 natalícia	
passa	 de	 73	 para	 150	
mil	euros	num	ano
Em 2021, a Câmara de 
Barcelos pagou 73 mil eu-
ros pelas iluminações de 

Natal, que foi instalada 
em cerca de 50 ruas, pra-
ças e outros espaços da ci-
dade. 
Para este ano, a Câmara 
de Barcelos começou por 
lançar concurso público 
por 117.475 euros, au-
mentando assim em 44 
mil euros o valor pago 
em 2021, cerca de 37,6% 
mais, mas não houve con-
correntes. Segundo justi-
�icava Domingos Pereira 
na altura, este ano o nú-
mero de ruas iluminadas 

iria aumentar.
Em declarações à Lusa 
em outubro, Domingos 
Pereira explicou que 
aquele era o “montante 
máximo” que a Câmara 
se propunha investir.
Esta quinta-feira, a Câma-
ra de Barcelos anunciou 
que as iluminações de Na-
tal custariam cerca de 
150 mil euros e que co-
brirão mais 8 ruas que 
no ano passado. 
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jorgeferreira@nsemanario.pt

Câmara de Barcelos gasta 150 mil euros nas
iluminações de Natal, o dobro que em 2021

Realiza-se no próximo 
dia 28 de novembro, se-
g u n d a - f e i r a ,  p e l a s 
15h00, no auditório da 
Câmara Municipal de Bar-
celos, a primeira iniciati-
va de um Ciclo de Confe-
rências “cujo objetivo é 
envolver os agentes eco-
nómicos, sociais e cultu-
rais locais, bem como to-

das as instituições de en-
sino e a população em ge-
ral na discussão da estra-
tégia para o desenvolvi-
mento do concelho”, num 
modelo que deverá res-
peitar a história rica e os 
fatores de competitivi-
dade endógenos do ter-
ritório barcelense.
“A nova estratégia de de-
senvolvimento ambicio-
na posicionar Barcelos 

como um território com-
petitivo, promovendo o 
bem-estar e a coesão da 
sua população, tornando 
o concelho numa refe-
rência ao nıv́el dos obje-
tivos de desenvolvimen-
to sustentável das Na-
ções Unidas”, refere a au-
tarquia em comunicado.
A primeira sessão deste 
ciclo de conferências, 
agendada para segunda-

feira, contará com a par-
ticipação do Presidente 
da Câmara Municipal, 
Mário Constantino Lo-
pes, e de Fernando Ale-
xandre, professor de Eco-
nomia da Universidade 
do Minho, que apresen-
tará uma caracterização 
da estrutura empresari-
al, os fatores de competi-
tividade e as condições 
para o desenvolvimento 
no concelho.
Após essa apresentação 
segue-se um perı́odo 
aberto à discussão, para 
o qual foram convidados, 

Maria José Fernandes 
(Presidente do IPCA), 
Conceição Dias (Presi-
dente do Grupo Diastêx-
til) e Pedro Brás Silva 
(Associate Partner Delo-
itte). O debate será mode-
rado por Carlos Eduardo 
Reis.
No encerramento desta 
1ª Conferência do Ciclo 
“Fatores de competitivi-
dade e visão para o de-
senvolvimento do conce-
lho de Barcelos” usará da 
palavra o Presidente da 
CCDR-Norte, António Cu-
nha.

Barcelos discute estratégias de
desenvolvimento do concelho

Iluminação natalıćia passa de 73 para 150 mil euros num ano.
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Para criar um ambiente 
de Natal acolhedor, o Mu-
nicıṕio de Esposende e a 
Associação Comercial e 
Industrial do Concelho 
de Esposende (ACICE) 
programaram uma série 
de atividades e animação 
de rua, com �iguras nata-
lıćias tradicionais a deco-
rarem os espaços públi-
cos. A iluminação de Na-
tal será ligada a 2 de de-
zembro, pelas 19 horas e, 
este ano, por razões de 
poupança energética e 
consciência ambiental, o 
horário que já era redu-
zido (das 18h00 à 1h00) 
será ainda mais curto, es-
tando ligada das 18h00 
às 24h00. Com muita mú-
sica ao vivo e animação, 
este Natal pretende en-
volver a comunidade nu-
ma celebração plena de 
simbolismo e harmonia.
Especialmente direcio-
nado para os mais novos, 
o Parque Natal, localiza-
do na Zona Ribeirinha de 
Esposende, acolherá, de 
8 a 24 de dezembro, um 
programa diversi�icado, 
reunindo atividades pa-
ra toda a população, com 
música ao vivo e uma Fei-
rinha de Natal ESLocal 
para promoção dos pro-

dutos endógenos (de 10 
a 23 de dezembro).
Neste espaço cheio de di-
versões e animação, diri-
gido a pessoas de todas 
as idades, funcionará 
uma pista “eco ice”, um 
mini comboio, a Casa e 
Abrigo do Pai Natal e um 
parque de diversões. 
Mas também uma praça 
de alimentação, com 
showcooking e expe-
riências gastronómicas 
únicas.
18 de dezembro é o dia 
de todas as emoções pa-
ra os mais novos, com a 
realização da Parada de 
Natal, pelas 15h30, com 
�iguras do imaginário in-
fantil a percorrerem as 
ruas entre o Largo Dr. 
Fonseca Lima e o Parque 
Natal.
A marcar o inıćio de um 
programa vasto, no pri-
meiro dia de dezembro, 
serão exibidos, no Audi-
tório Municipal, “Filmes 
da Terra do Pai Natal”, �il-
me-concerto musicado 
ao vivo.
A Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura 
também programou ati-
vidades para a quadra na-
talıćia, com o Natal dos 
Leitores, no dia 17 de de-
zembro, «Que histórias 
conta a lua?», no âmbito 
do projeto Histórias em 
Famıĺia, com O Som do 
Algodão, no dia 4, e (Con) 
Viver com Poesia, no dia 
16. O concerto “João e a 

Maria e a Casinha de Cho-
colate”, sobe ao palco do 
Auditório Municipal no 
dia 17 e “O Natal na tra-
dição de Esposende”, reci-
tal de canto e poesia terá 
lugar no dia 6 de janeiro.
As cantatas ocuparão lu-
gar de destaque na pro-
gramação natalı́cia de 
Esposende, desde logo 
com o “Concerto mais Pe-
queno de Natal”, às 19 ho-
ras do dia 2 de dezem-
bro, acompanhando a ce-
rimónia de ligação da ilu-
minação de Natal, na Pra-
ça do Municıṕio.
Cantar o Natal, Encontro 
de Vozes, no pavilhão mu-
nicipal de Fão (dia 6), 
Ensemble de Sopros da 
Banda de Música de Beli-
nho, no Coreto do Parque 
Natal, no dia 11, onde 
também atua o Decateto 
de Metais da Banda de 
Música de Antas. A Igreja 
Paroquial de Marinhas 
acolhe, dia 11, o Concer-
to de Natal, pelo Coro Sé-
nior de Esposende.
O Ensemble de Sopros da 
Banda de Música de 
Antas e o Coro de Câma-
ra da Escola de Música de 
Esposende atuam, na Pra-
ça do Municıṕio, no dia 
18, o Ensemble de �lau-
tas da Escola de Música 
de Esposende, na Praça 
do Municıṕio, no dia 20 e 
o Ensemble de trompe-
tes da Escola de Música 
de Esposende, na Praça 
do Municıṕio, no dia 21. 

O Concerto “Oratória de 
Natal” decorrerá na Igre-
ja Paroquial de Fonte 
Boa (dia 21) e no Fórum 
Rodrigues Sampaio (dia 
22).
A Igreja Matriz de Fão 
acolhe o Concerto “Ho-
die, Christus Natus Est” / 
Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende (dia 
23) e “Cantares ao Meni-
no” ouvir-se-ão na Igreja 
Matriz de Esposende, no 
dia 8 de janeiro.
Haverá audições de Na-
tal da Escola de Música 
d e  E s p o s e n d e ,  c o m  
“Sing a song of chrismas” 
(dia 10), “Uma História 
de Natal” (dia 11) e “Vi-
ver o Natal”, no Auditório 
Municipal.
Para envolver os mais no-
vos em atividades de ocu-
pação do tempo de férias 
escolares, estão agenda-

das diversas o�icinas. No 
Museu Municipal será vo-
cacionada para a pintu-
ra, nos dias 1 e 2 de de-
zembro, ou Natal de Arte 
(de 20 a 23), no Centro 
de Educação Ambiental, 
sob o tema “O Saber não 
ocupa lugar – Arranjos 
Natalıćios” (dia 17). No 
Centro Interpretativo de 
S. Lourenço a atividade 
versa “Io Saturnália!” (de 
19 a 30) e na Casa da Ju-
ventude, será vocaciona-
da para os presépios de 
Natal (dia 20) e Criativa 
de Natal (dia 27).
A Exposição “O Meu Na-
tal é Ecológico” contribu-
irá para a decoração dos 
estabelecimentos co-
merciais da cidade.
A culminar a programa-
ção de Natal, realiza-se, 
no dia 14 de janeiro, a 
Corrida de Ano Novo.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Esposende apresenta programa diverso para
o mês de dezembro - Natal 2022
As cantatas ocuparão lugar de destaque na programação natalıćia de Esposende, desde logo com
o “Concerto mais Pequeno de Natal”, às 19 horas do dia 2 de dezembro, acompanhando a
cerimónia de ligação da iluminação de Natal, na Praça do Municıṕio.

www.nsemanario.pt
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opinião

stamos em pleno Emundial de futebol 
no Qatar. A guerra 

na Ucrânia continua. Na 
Assembleia da República 
está o Orçamento do Esta-
do para 2023 a ser discuti-
do na especialidade. Pelas 
bancadas estão afanados 
os deputados nas suas cos-
tumeiras trocas de “ga-
lhardetes” numa politiqui-
ce descomunal. Estão aque-
las quase 250 almas (digo 
quase porque há sempre 
lugares vazios nas banca-
das) a discutir o “sexo dos 
anjos”; fazem o seu papel 
de defesa de cada uma das 
suas teses, mas tudo não 
passa de uma encenação 
que a lei diz que deve ser 
assim. Estão a discutir arti-
go a artigo para aprovar ou 
reprovar as 1800 propos-
tas de alteração ao Orça-
mento do Estado que fo-
ram apresentadas pelas 
bancadas eleitas. Mas al-
guém no seu perfeito juıźo 
acredita que o governo, 
com maioria absoluta, ia 
aceitar alterar mais de “me-
ia-dúzia” de propostas de 
alteração das bancadas da 
oposição? Nem quando ti-
nha de negociar com a ge-
ringonça o governo acei-
tou alterações que puses-
sem em causa o OE que já ti-
nha o “visto” de Bruxelas… 
só mesmo de quem não 
tem mais nada para fazer e 
dizer. A direita vocifera 

por todos os poros, pois o 
essencial do OE para 2023 
tem lá tudo o que a direita 
queria, só não foram eles a 
propor... Exemplo tal são 
as declarações do presi-
dente da CIP, que diz que a 
sua associação (dos pa-
trões) aprova este OE. Tu-
do dito! Algumas altera-
ções vai ter, mas de pouca 
monta. O PAN e o LIVRE, na 
qualidade de bajuladores 
do governo, e para não se 
dizer que a maioria abso-
luta não dialoga com a opo-
sição, lá vão ter umas pro-
postas de alteração apro-
vadas, tal a alegria de Inês 
Sousa Real, por ver apro-
vada a sua proposta de re-
dução do IVA para 6% das 
manteigas e margarinas 
de origem vegetal…,  e de 
Rui Tavares. O PSD, o BE, a 
IL e o PCP também já vi-
ram algumas propostas de 
alteração aprovadas.
Ou seja, nesta discussão já 
foram aprovadas pelo PS, 
até quarta-feira, dia 24, 
um pouco mais de três de-
zenas de propostas de alte-
ração da oposição. Eu gos-
tava que no �inal de 2023 
todos fossemos analisar 
qual foi a sua relevância e 
quantas saıŕam do papel 
destas propostas de alte-
ração da oposição aprova-
das pelo partido que su-
porta o governo ao AR(?), 
considerando que o Orça-
mento do Estado está 
transformado numa alga-
raviada que perde todo o 
seu conceito, ao incluir nos 
seus artigos actos de ges-
tão polıt́ica que nada tem a 
ver com Grandes Opções. 
Pronto, mas é o que temos, 
“esqueçamos isso” e “va-
mos todos apoiar a nossa 
selecção”...
2 – Ao que parece o Mundi-
al de futebol no Qatar con-
tinua. Sobre o tema de o Qa-
tar não respeitar os direi-
tos humanos vai-se assis-
tindo a gestos que marcam 
uma mensagem, tal como 

os jogadores da selecção in-
glesa colocarem um joelho 
no chão em sinal de pro-
testo contra o racismo e a 
desigualdade; o facto dos 
jogadores da selecção do 
Irão, em forma de protesto 
contra o regime do seu pa-
ıś, não cantarem o hino na-
cional; os jogadores da se-
lecção da Alemanha ao po-
sarem para a fotogra�ia da 
praxe antes do jogo com o 
Japão colocaram as mãos a 
tapar a boca em protesto 
contra a decisão da FIFA 
que proibiu a utilização da 
braçadeira “arco iris” do 
movimento LGBTQI+ ao 
seu capitão, Manuel Noer, 
e contra o desrespeito pe-
los direitos humanos no 
Qatar. 
Quando sete selecções eu-
ropeias a�irmaram que iri-
am utilizar as braçadeiras 
“arco iris”, a FIFA logo emi-
tiu um comunicado a proi-
bir a utilização dessas bra-
çadeiras e que os jogado-
res que as utilizassem seri-
am punidos. Todavia, ten-
do a federação alemã soli-
citado ao seu capitão para 
não utilizar a braçadeira, 
estes encontraram uma 
forma original de protesto 
ao taparem a boca. Contu-
do, nas bancadas a minis-
tra do Interior da Alema-
nha, Nancy Faeser, fez 
questão de colocar no seu 
braço a braçadeira “arco 
iris”, a�irmando que «proi-
bir uma mensagem de 
amor é um grande erro da 
FIFA». 
A selecção da Dinamarca 
fez questão de nos seus 
equipamentos para o Mun-
dial 2022, em sinal de “um 
protesto contra o Qatar e o 
seu historial em matéria 
de direitos humanos”, apa-
gar a visibilidade da marca 
e sıḿbolo para se demar-
carem dos organizadores e 
os seus dirigentes já anun-
ciaram a intenção de aban-
donarem a FIFA.
A FIFA, uma instituição on-

de o FBI desmontou um an-
tro de corrupção, não tem 
sentido democrático e im-
põe as regras autocráticas 
como bem entende, com to-
das as proibições que vio-
lam os direitos humanos, 
tais como a liberdade de ex-
pressão e a liberdade de as-
sociação. Exemplo cabal 
foi a proibição imposta pe-
la FIFA, e prontamente ace-
ite e cumprida pela Fede-
ração Portuguesa de Fute-
bol (FPF), da utilização, 
por cerca de mil especta-
dores, de uma t'shirt  da 
Amnistia Internacional 
com mensagem em prol 
dos direitos humanos an-
tes do Portugal-Nigéria em 
futebol, em Alvalade, e que 
foram impedidos de en-
trar com elas vestidas no 
estádio. 
Como tem sido hábito, Mar-
celo Rebelo de Sousa lá 
apareceu no �inal do jogo 
de Portugal com a Nigéria, 
de forma saloia e patética, 
a falar de futebol, de tácti-
cas e dos jogadores. Insta-
do a pronunciar-se sobre a 
questão dos direitos huma-
nos no Qatar, o “rei da 
vichyssoise” lá perorou: “O 
Qatar não respeita os dire-
itos humanos. Toda a cons-
trução dos estádios e tal..., 
mas, en�im, esqueçamos is-
to. E�  criticável, mas con-
centremo-nos na equi-
pa…”. 
Uma palavra sobre a dita-
dura da FIFA e da FPF na li-
berdade de expressão e de 
manifestação, esqueça-
mos isso… 
Por sua vez, António Costa 
a�inou pelo mesmo diapa-
são de Marcelo na sua ida 
ao Qatar: "O campeonato 
do mundo é lá [no Qatar] e 
quando formos lá não va-
mos seguramente apoiar o 
regime do Qatar, a violação 
dos direitos humanos no 
Qatar e a discriminação 
das mulheres no Qatar. Qu-
ando formos lá, vamos apo-
iar a seleção nacional, a se-

leção de todos os portu-
gueses, a seleção que veste 
a bandeira"…
As urgências hospitalares 
estão a abarrotar, esqueça-
mos isso, vamos apoiar a 
selecção nacional…; há imi-
grantes escravizados e tra-
�icados em Portugal, es-
queçamos isso, vamos apo-
iar a selecção nacional…; 
Bruxelas volta a criticar a 
“pressão persistente” no 
Orçamento do Estado para 
o aumento da despesa com 
a Função Pública e as Pen-
sões, esqueçamos isso, va-
mos apoiar a selecção naci-
onal…; problemas de habi-
tação em Portugal, onde 
saltitamos atrás dos uni-
córnios, animais do imagi-
nário que não existem, po-
is o que interessa são os nó-
madas digitais e os refor-
mados estrangeiros ricos, 
esqueçamos isso, vamos 
apoiar a selecção nacio-
nal…; vamos reduzir im-
postos sobre o trabalho, 
“diga-me Sr. Deputado on-
de vamos cortar na despe-
sa”, resposta do secretário 
de estado dos Assuntos Fis-
cais a um deputado da IL, 
mas esqueçamos isso, va-
mos apoiar a selecção naci-
onal.
Estamos a caminhar para 
construirmos uma socie-
dade “vazia de valores”, on-
de perdemos o encantató-
rio da discussão, da re�le-
xão, da rebeldia e não pas-
saremos de uma socieda-
de submissa, num paıś ca-
da vez mais envelhecido, 
despovoado e concentra-
do em apenas sete municı-́
pios, onde reside 20% da 
população portuguesa.
Não nos deixemos emba-
lar em futebóis, pois quan-
do dermos por isso já esta-
mos no mesmo patamar 
da França que foi descrita 
por Michel Houellebecq no 
seu livro “Submissão”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado Iniciou no dia 20 de novembro o 
Mundial 2022 de futebol no Catar. 
Trata-se de uma das mais polémi-

cas competições desportivas interna-
cionais, devido à violação das mais di-
versas liberdades por parte do emira-
do. A polémica adensou-se quando foi 
divulgado ao mundo o pesadelo dos 
trabalhadores que transformaram o 
megalómano projeto em realidade. 
Uma investigação do jornal "The Guar-
dian" revelou que mais de 6.500 mi-
grantes perderam a vida no paıś nos úl-
timos dez anos. Números alarmantes e in-
compreensıv́eis, mas a realidade pode ser 
ainda mais negra, isto porque os números 
apenas incluem migrantes de cinco paıśes 
asiáticos (I�ndia, Paquistão, Nepal, Bangla-
desh e Sri Lanka), faltando comunidades sig-
nificativas como as de trabalhadores prove-
nientes das Filipinas ou do Quénia.

A "The Economist", no estudo "Democracy 
Index", define o regime do Catar como 'au-
toritário' (114.º no ranking que inclui 167 
paıśes), sendo um paıś sem partidos polıt́i-
cos e sem liberdade de oposição. Trata-se de 
um emirado absolutista e hereditário, co-
mandado pela Casa de Thani desde meados 
do século XIX.

Na liberdade de imprensa ("World 
Press Freedom Index", da organização 
Repórteres sem Fronteiras) o Catar é 
119.º em 180 paıśes, na liberdade aca-
démica ("Academic Freedom Index", 
da Friedrich-Alexander-Universität – 
Institute of Political Science) é 153.º 
em 177 paıśes, nas liberdades civis 
("Freedom in the World 2022 - Civil Li-
berties", da Freedom House) é 180.º 
em 210 paıśes e na liberdade econó-
mica ("Index of Economic Freedom 
2022", da The Heritage Foundation) é 
44.º em 177 paıśes. O único destaque 
menos negativo é na liberdade econó-
mica, sendo que a posição do Catar, 
44ª no ranking, é relativamente próxi-
ma da portuguesa (31.º).

Entre a hipocrisia de alguns e o silenci-
amento de outros, este Mundial pode-
rá servir, pelo menos, para valorizar-
mos e defendermos ainda mais os valo-

res da liberdade e da democracia, num pla-
neta onde mais de 40% da população vive 
em regimes não democráticos (autoritários 
ou hıb́ridos), que corresponde a mais de 3 
mil milhões de pessoas, de acordo com o Re-
latório Global sobre o Estado da Democra-
cia (IDEA).

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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4 / Dez. - Belinho, na Escola Básica, das 9,00 às 12,30 horas.

6 / Dez. - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas.

9 / Dez. - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

11 / Dez. - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

25 / Nov. - Lama, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

1 / Dez. - Barqueiros, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

4 / Dez. - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

8 / Dez. - Perelhal, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.
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opinião

stamos em pleno Emundial de futebol 
no Qatar. A guerra 

na Ucrânia continua. Na 
Assembleia da República 
está o Orçamento do Esta-
do para 2023 a ser discuti-
do na especialidade. Pelas 
bancadas estão afanados 
os deputados nas suas cos-
tumeiras trocas de “ga-
lhardetes” numa politiqui-
ce descomunal. Estão aque-
las quase 250 almas (digo 
quase porque há sempre 
lugares vazios nas banca-
das) a discutir o “sexo dos 
anjos”; fazem o seu papel 
de defesa de cada uma das 
suas teses, mas tudo não 
passa de uma encenação 
que a lei diz que deve ser 
assim. Estão a discutir arti-
go a artigo para aprovar ou 
reprovar as 1800 propos-
tas de alteração ao Orça-
mento do Estado que fo-
ram apresentadas pelas 
bancadas eleitas. Mas al-
guém no seu perfeito juıźo 
acredita que o governo, 
com maioria absoluta, ia 
aceitar alterar mais de “me-
ia-dúzia” de propostas de 
alteração das bancadas da 
oposição? Nem quando ti-
nha de negociar com a ge-
ringonça o governo acei-
tou alterações que puses-
sem em causa o OE que já ti-
nha o “visto” de Bruxelas… 
só mesmo de quem não 
tem mais nada para fazer e 
dizer. A direita vocifera 

por todos os poros, pois o 
essencial do OE para 2023 
tem lá tudo o que a direita 
queria, só não foram eles a 
propor... Exemplo tal são 
as declarações do presi-
dente da CIP, que diz que a 
sua associação (dos pa-
trões) aprova este OE. Tu-
do dito! Algumas altera-
ções vai ter, mas de pouca 
monta. O PAN e o LIVRE, na 
qualidade de bajuladores 
do governo, e para não se 
dizer que a maioria abso-
luta não dialoga com a opo-
sição, lá vão ter umas pro-
postas de alteração apro-
vadas, tal a alegria de Inês 
Sousa Real, por ver apro-
vada a sua proposta de re-
dução do IVA para 6% das 
manteigas e margarinas 
de origem vegetal…,  e de 
Rui Tavares. O PSD, o BE, a 
IL e o PCP também já vi-
ram algumas propostas de 
alteração aprovadas.
Ou seja, nesta discussão já 
foram aprovadas pelo PS, 
até quarta-feira, dia 24, 
um pouco mais de três de-
zenas de propostas de alte-
ração da oposição. Eu gos-
tava que no �inal de 2023 
todos fossemos analisar 
qual foi a sua relevância e 
quantas saıŕam do papel 
destas propostas de alte-
ração da oposição aprova-
das pelo partido que su-
porta o governo ao AR(?), 
considerando que o Orça-
mento do Estado está 
transformado numa alga-
raviada que perde todo o 
seu conceito, ao incluir nos 
seus artigos actos de ges-
tão polıt́ica que nada tem a 
ver com Grandes Opções. 
Pronto, mas é o que temos, 
“esqueçamos isso” e “va-
mos todos apoiar a nossa 
selecção”...
2 – Ao que parece o Mundi-
al de futebol no Qatar con-
tinua. Sobre o tema de o Qa-
tar não respeitar os direi-
tos humanos vai-se assis-
tindo a gestos que marcam 
uma mensagem, tal como 

os jogadores da selecção in-
glesa colocarem um joelho 
no chão em sinal de pro-
testo contra o racismo e a 
desigualdade; o facto dos 
jogadores da selecção do 
Irão, em forma de protesto 
contra o regime do seu pa-
ıś, não cantarem o hino na-
cional; os jogadores da se-
lecção da Alemanha ao po-
sarem para a fotogra�ia da 
praxe antes do jogo com o 
Japão colocaram as mãos a 
tapar a boca em protesto 
contra a decisão da FIFA 
que proibiu a utilização da 
braçadeira “arco iris” do 
movimento LGBTQI+ ao 
seu capitão, Manuel Noer, 
e contra o desrespeito pe-
los direitos humanos no 
Qatar. 
Quando sete selecções eu-
ropeias a�irmaram que iri-
am utilizar as braçadeiras 
“arco iris”, a FIFA logo emi-
tiu um comunicado a proi-
bir a utilização dessas bra-
çadeiras e que os jogado-
res que as utilizassem seri-
am punidos. Todavia, ten-
do a federação alemã soli-
citado ao seu capitão para 
não utilizar a braçadeira, 
estes encontraram uma 
forma original de protesto 
ao taparem a boca. Contu-
do, nas bancadas a minis-
tra do Interior da Alema-
nha, Nancy Faeser, fez 
questão de colocar no seu 
braço a braçadeira “arco 
iris”, a�irmando que «proi-
bir uma mensagem de 
amor é um grande erro da 
FIFA». 
A selecção da Dinamarca 
fez questão de nos seus 
equipamentos para o Mun-
dial 2022, em sinal de “um 
protesto contra o Qatar e o 
seu historial em matéria 
de direitos humanos”, apa-
gar a visibilidade da marca 
e sıḿbolo para se demar-
carem dos organizadores e 
os seus dirigentes já anun-
ciaram a intenção de aban-
donarem a FIFA.
A FIFA, uma instituição on-

de o FBI desmontou um an-
tro de corrupção, não tem 
sentido democrático e im-
põe as regras autocráticas 
como bem entende, com to-
das as proibições que vio-
lam os direitos humanos, 
tais como a liberdade de ex-
pressão e a liberdade de as-
sociação. Exemplo cabal 
foi a proibição imposta pe-
la FIFA, e prontamente ace-
ite e cumprida pela Fede-
ração Portuguesa de Fute-
bol (FPF), da utilização, 
por cerca de mil especta-
dores, de uma t'shirt  da 
Amnistia Internacional 
com mensagem em prol 
dos direitos humanos an-
tes do Portugal-Nigéria em 
futebol, em Alvalade, e que 
foram impedidos de en-
trar com elas vestidas no 
estádio. 
Como tem sido hábito, Mar-
celo Rebelo de Sousa lá 
apareceu no �inal do jogo 
de Portugal com a Nigéria, 
de forma saloia e patética, 
a falar de futebol, de tácti-
cas e dos jogadores. Insta-
do a pronunciar-se sobre a 
questão dos direitos huma-
nos no Qatar, o “rei da 
vichyssoise” lá perorou: “O 
Qatar não respeita os dire-
itos humanos. Toda a cons-
trução dos estádios e tal..., 
mas, en�im, esqueçamos is-
to. E�  criticável, mas con-
centremo-nos na equi-
pa…”. 
Uma palavra sobre a dita-
dura da FIFA e da FPF na li-
berdade de expressão e de 
manifestação, esqueça-
mos isso… 
Por sua vez, António Costa 
a�inou pelo mesmo diapa-
são de Marcelo na sua ida 
ao Qatar: "O campeonato 
do mundo é lá [no Qatar] e 
quando formos lá não va-
mos seguramente apoiar o 
regime do Qatar, a violação 
dos direitos humanos no 
Qatar e a discriminação 
das mulheres no Qatar. Qu-
ando formos lá, vamos apo-
iar a seleção nacional, a se-

leção de todos os portu-
gueses, a seleção que veste 
a bandeira"…
As urgências hospitalares 
estão a abarrotar, esqueça-
mos isso, vamos apoiar a 
selecção nacional…; há imi-
grantes escravizados e tra-
�icados em Portugal, es-
queçamos isso, vamos apo-
iar a selecção nacional…; 
Bruxelas volta a criticar a 
“pressão persistente” no 
Orçamento do Estado para 
o aumento da despesa com 
a Função Pública e as Pen-
sões, esqueçamos isso, va-
mos apoiar a selecção naci-
onal…; problemas de habi-
tação em Portugal, onde 
saltitamos atrás dos uni-
córnios, animais do imagi-
nário que não existem, po-
is o que interessa são os nó-
madas digitais e os refor-
mados estrangeiros ricos, 
esqueçamos isso, vamos 
apoiar a selecção nacio-
nal…; vamos reduzir im-
postos sobre o trabalho, 
“diga-me Sr. Deputado on-
de vamos cortar na despe-
sa”, resposta do secretário 
de estado dos Assuntos Fis-
cais a um deputado da IL, 
mas esqueçamos isso, va-
mos apoiar a selecção naci-
onal.
Estamos a caminhar para 
construirmos uma socie-
dade “vazia de valores”, on-
de perdemos o encantató-
rio da discussão, da re�le-
xão, da rebeldia e não pas-
saremos de uma socieda-
de submissa, num paıś ca-
da vez mais envelhecido, 
despovoado e concentra-
do em apenas sete municı-́
pios, onde reside 20% da 
população portuguesa.
Não nos deixemos emba-
lar em futebóis, pois quan-
do dermos por isso já esta-
mos no mesmo patamar 
da França que foi descrita 
por Michel Houellebecq no 
seu livro “Submissão”.

“OLHARES”

Laurentino	Regado Iniciou no dia 20 de novembro o 
Mundial 2022 de futebol no Catar. 
Trata-se de uma das mais polémi-

cas competições desportivas interna-
cionais, devido à violação das mais di-
versas liberdades por parte do emira-
do. A polémica adensou-se quando foi 
divulgado ao mundo o pesadelo dos 
trabalhadores que transformaram o 
megalómano projeto em realidade. 
Uma investigação do jornal "The Guar-
dian" revelou que mais de 6.500 mi-
grantes perderam a vida no paıś nos úl-
timos dez anos. Números alarmantes e in-
compreensıv́eis, mas a realidade pode ser 
ainda mais negra, isto porque os números 
apenas incluem migrantes de cinco paıśes 
asiáticos (I�ndia, Paquistão, Nepal, Bangla-
desh e Sri Lanka), faltando comunidades sig-
nificativas como as de trabalhadores prove-
nientes das Filipinas ou do Quénia.

A "The Economist", no estudo "Democracy 
Index", define o regime do Catar como 'au-
toritário' (114.º no ranking que inclui 167 
paıśes), sendo um paıś sem partidos polıt́i-
cos e sem liberdade de oposição. Trata-se de 
um emirado absolutista e hereditário, co-
mandado pela Casa de Thani desde meados 
do século XIX.

Na liberdade de imprensa ("World 
Press Freedom Index", da organização 
Repórteres sem Fronteiras) o Catar é 
119.º em 180 paıśes, na liberdade aca-
démica ("Academic Freedom Index", 
da Friedrich-Alexander-Universität – 
Institute of Political Science) é 153.º 
em 177 paıśes, nas liberdades civis 
("Freedom in the World 2022 - Civil Li-
berties", da Freedom House) é 180.º 
em 210 paıśes e na liberdade econó-
mica ("Index of Economic Freedom 
2022", da The Heritage Foundation) é 
44.º em 177 paıśes. O único destaque 
menos negativo é na liberdade econó-
mica, sendo que a posição do Catar, 
44ª no ranking, é relativamente próxi-
ma da portuguesa (31.º).

Entre a hipocrisia de alguns e o silenci-
amento de outros, este Mundial pode-
rá servir, pelo menos, para valorizar-
mos e defendermos ainda mais os valo-

res da liberdade e da democracia, num pla-
neta onde mais de 40% da população vive 
em regimes não democráticos (autoritários 
ou hıb́ridos), que corresponde a mais de 3 
mil milhões de pessoas, de acordo com o Re-
latório Global sobre o Estado da Democra-
cia (IDEA).

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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4 / Dez. - Belinho, na Escola Básica, das 9,00 às 12,30 horas.

6 / Dez. - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas.

9 / Dez. - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

11 / Dez. - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

25 / Nov. - Lama, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

1 / Dez. - Barqueiros, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

4 / Dez. - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

8 / Dez. - Perelhal, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.
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Em conferência de im-
prensa, o Presidente da 
Câmara Municipal, Má-
rio Constantino, disse 
que o objetivo é ajudar os 
agregados familiares ma-
is vulneráveis e em situa-
ção de “comprovada” pre-
cariedade económica, nu-
ma altura em que Portu-
gal “vive uma situação in-
�lacionista” grave. “Este 
programa tem como obje-
tivos atenuar e combater 
a pobreza e evitar a ex-
clusão social”, referiu.
O autarca admitiu que os 
apoios podem vigorar pa-
ra além de 2023, se a con-
juntura assim o justi�icar. 
Dos 1,7 milhões de euros 
previstos para o próximo 
ano, 455 mil euros desti-
nam-se a passes sociais 
para transportes públi-
cos. Nos transportes ur-
banos, haverá uma redu-
ção de 25% para todos os 
utilizadores, ao passo 
que o passe estudante 
vai ser gratuito. Vai tam-
bém ser introduzido um 
passe para pessoas com 

mobilidade reduzida, 
com um custo de 7,5 eu-
ros.
No que respeita aos 
transportes coletivos 
concelhios em toda a re-
de, vai ser implementa-
do o “passe de rede”, no 
valor de 25 euros, que 
vai dar direito a utilizar 
todos os autocarros da re-
de pública que operam 
no concelho. Atualmen-
te, esta utilização pode 
custar entre 29 e 130 eu-
ros, consoante as distân-
cias percorridas. Os mai-
ores de 65 anos e os re-
formados vão ter ainda 
uma redução de 50% na-
queles passes. O passe de 
rede vai estar disponıv́el 
de forma gratuita para to-
dos os estudantes, com 
idades entre os quatro e 
os 18 anos, que não este-
jam abrangidos pelos cri-
térios de utilização dos 
transportes escolares.
Em termos de impostos, 
o plano de emergência so-
cial prevê ainda a redu-
ção do imposto munici-
pal sobre imóveis (IMI) 
de 0,34 para 0,33%, e da 
derrama (de 1,14% para 
1,1%), sendo que esta só 

vai ser aplicada a empre-
sas que tenham mais de 
150 mil euros de rendi-
mento coletável. O IRS fa-
miliar vai baixar de 5 pa-
ra 4,75%. Com estas me-
didas �iscais, segundo 
Mário Constantino, a Câ-
mara abdica de cerca de 
650 mil euros, dinheiro 
que, como frisou, “�icará 
no bolso das famıĺias e 
das empresas”.
No que respeita ao paga-
mento de rendas, o muni-
cıṕio vai praticar um apo-
io adicional de 20% a 

quem já bene�icia ou vai 
bene�iciar daquele sub-
sıd́io. Assim, uma famıĺia 
que esteja a receber um 
apoio de 150 euros, que é 
a esmagadora maioria, 
vai passar a receber mais 
30 euros mensais.
Uma última medida do 
programa é a atribuição 
de “cheques bebé saúde”, 
no valor de 150 euros. O 
objetivo dos mesmos é 
ajudar as famıĺias a faze-
rem face às despesas de-
correntes do nascimento 
de um �ilho.

Os apoios de 1,7 milhões 
de euros vão constar do 
Orçamento Municipal pa-
ra 2023, cujo valor deve-
rá rondar os 100 milhões 
de euros. “Trata-se de 
um valor signi�icativo no 
Orçamento municipal, 
mas o executivo da câma-
ra entende que tal esfor-
ço é necessário perante a 
alta de preços e as di�i-
culdades que afetam as 
famıĺias economicamen-
te mais vulneráveis”, su-
blinhou ainda Mário 
Constantino.

Câmara de Barcelos investe 1,7 milhões em
programa de emergência social para 2023
O programa prevê a redução de impostos, apoios ao pagamento de rendas, transportes públicos
mais baratos e cheques bebé, segundo foi esta segunda-feira anunciado.
Redação
redacao@nsemanario.pt

O Serviço de Património 
Cultural do Municı́pio 
Esposende participou no 
X Encontro do Centro de 
Investigaçaõ Transdisci-
plinar «Cultura, Espaço e 
Memoŕ ia», da Faculdade 
de Letras da Universida-
de do Porto (CITCEM), 
com uma comunicação 
“Patrimónios Emersos e 
Submersos de Esposen-
de: bene�iciários ou lesa-
dos (im)prováveis”. No 
Dia Nacional do Mar, 16 
de novembro, foram di-
vulgados os vestıǵios ar-
queológicos revelados 
em 2021 pela ação do 
mar na praia de Guilheta 
(S. Paio de Antas), seme-
lhantes aos identi�icados 
em Sublago (Belinho) e 
Lontreiras (Mar) em 
1979, os do naufrágio de 
Belinho1, passando pe-
los detetados desde 
2005 na Praia de Rio de 
Moinhos (Marinhas).
“Culturas D'A� gua: Patri-
mónio, Ambiente e Soci-
edade” é a temática deste 
Encontro, pelo que a 
apresentação se centrou 
nas alterações climáti-
cas, na identi�icação dos 

recentes sıt́ios arqueoló-
gicos, na investigação de-
senvolvida e na impor-
tância das ações de cida-
dania.
O número invulgarmen-
te elevado de temporais 
que se têm sentido no 
Atlântico Norte levanta 
um conjunto de questões 
sobre o impacto que es-
tes episódios vão tendo 
em sıt́ios arqueológicos 
até agora desconheci-
dos.  Novos desa�ios se er-
guem, nomeadamente 
na forma de atuar para re-
gistar os vestıǵios, recu-
perar os artefactos e con-
servar os objetos. Com o 
trabalho desenvolvido 
por diversas equipas in-
ter e transdisciplinares, 
têm sido obtidos dados 
tanto sobre os sıt́ios co-
mo do respetivo espólio 
arqueológico agora reve-
lado. Outro facto que pre-
dominante nesta ação re-
cai no papel dos cida-
dãos sobre estes locais.
Este encontro decorreu 
até dia 19 de novembro, 
sábado, e terminou com 
uma saıd́a de campo ao 
rio Neiva, em Esposende, 

organizada pela “Rio Nei-
va – Associação Defesa 
do Ambiente” que apre-
sentou a comunicação 
“Rotas do Oceano: re�le-
xões sobre a relação en-
tre uma comunidade es-
colar e a cultura marıt́i-
ma local a partir de um 
estudo de caso”. Foi, ain-
da, exibido o documen-
tário “Estórias de Ambos 
os Lados”, sustentação 
do projeto que apresenta 
a construção de uma vi-
são e narrativa colectiva 
sobre a foz do Rio Neiva, 
focando-se nas pessoas 
que habitam e vivem em 
ambas as margens do 
rio.
De resto, qualquer cida-
dão que pretenda contri-
buir para a reconstitui-
ção da história do terri-
tório de Esposende, po-
derá entrar em contato 
com o Serviço de Patri-
mónio Cultural do Muni-
cıṕio, através do e-mail 
a r q u e o l o g i a @ c m -
esposende.pt, do 253 
960 179 ou dirigindo-se 
ao Centro Interpretativo 
de S. Lourenço.
//RD

Esposende divulga trabalho
arqueológico na Universidade
do Porto

CERTIFICO que, a s. 66 e seguintes, do livro nº. 274-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e um de novembro corrente, uma escritura de RETIFICAÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO, na qual:
ROSA MARIA SAMPAIO LIMA (NIF 152 054 073) e marido MANUEL BRÁS DE LIMA (NIF 152 054 065), casados sob 
o regime da comunhão ****, ela natural da freguesia de Mar, ele da freguesia de Marinhas, ambas do concelho de 
Esposende, residentes na Rua da Igreja Velha, n.º 16, em Mar, na União das Freguesias de Belinho e Mar, do concelho 
de Esposende, DECLARARAM: -----------------------------------------------------------------------------------------------
Que, por escritura de justicação outorgada aos dez de fevereiro de mil novecentos e Que, por escritura de 
justicação outorgada aos dezanove de junho de dois mil e dezassete, a exarada de folhas quarenta e sete a folhas 
quarenta e oito verso, do livro de notas para “Escrituras Diversas” número cento e trinta e três - A, do extinto Cartório 
Notarial a cargo da Notária Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro, sito que foi nesta cidade de 
Esposende, os primeiros outorgantes justicaram a sua posse quanto dois terços indivisos do prédio rústico 
composto por terreno de cultura de regadio, sito no Sítio de Sobre Fonte, em Mar, na freguesia de União das 
Freguesias de Belinho e Mar, do concelho de Esposende, descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende 

sob o número DUZENTOS E CINQUENTA / MAR, inscrito na respetiva matriz sob os artigos 480, 482 e 486, naquela 
escritura melhor identicado.__Que, aquele direito sobre o referido prédio já se encontra registado, na dita 
Conservatória, a seu favor, pela apresentação quatrocentos e dois, de três de outubro de dois mil e dezassete. __Que, 
enferma, porém, a citada escritura, de erro quanto à quota parte do supra identicado prédio nela justicado, 
porquanto, os ora justicantes justicaram dois terços indivisos, quando na realidade só pretendiam justicar a 
titularidade do citado prédio quanto a um terço indiviso, porquanto o restante um terço indiviso do mesmo de que são 
titulares, ao tempo já se encontrava registado, na citada Conservatória, a seu favor, pela apresentação seiscentos e 
quarenta e quatro, de vinte e um de fevereiro de dois mil e dezassete, sendo que o restante um terço indiviso 
encontrava-se igualmente registado, naquela Conservatória, a favor de Manuel Pereira da Costa Lima Maranhão e 
mulher Cândida dos Santos Vaz Saleiro, casados sob o regime da comunhão geral de bens, pela apresentação 
dezanove, de dez de agosto de mil novecentos e noventa.-------------------------------------------------------------------
Que, pela presente escritura, RETIFICAM a citada escritura de Justicação, mas apenas e tão somente no sentido 
dela car a constar que a quota parte do citado prédio rústico que pretendiam justicar é apenas e tão somente um 
terço indiviso e não dois terços indivisos, como por erro cou a constar, mantendo tudo o mais dela constante, 
incluindo o valor atribuído.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 21 de novembro de 2022.  
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3136/2022                        

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 43/2022 de 25/novembro/2022

O Municıṕio de Barcelos 
participou, de 14 a 16 de 
novembro, na 5ª reunião 
do Comité técnico do pro-
jeto LIVHES: Living Heri-
tage for Sustainable De-
velopment, em Teruel, 
Espanha, junto com oito 
parceiros daquele con-
sórcio Sudoe Interreg, 
respetivamente o Pays 
de Béarn, o CIRDOC – 
Institut Occitan de Cultu-
ra, a Communauté de 
Communes Pyrénées Ha-
ut Garonnaises, a Dipu-
tación de Burgos, a Dipu-
tación de Teruel, o Insti-
tut Catalá di Recesca em 
Patrimonio Cultural, a 
Universidad Pública de 
Navarra e a AECT Rio Mi-
nho.
O encontro teve como ob-
jetivo apresentar e avali-
ar a implementação dos 
projetos piloto desenvol-
vidos pelos parceiros na 
identi�icação e desenvol-
vimento de boas-práti-
cas na salvaguarda do Pa-
trimónio Cultural Imate-
rial nos seus territórios, 
reconhecido pela UNES-
CO, e estudar a prorroga-
ção da rede de trabalho 
estabelecida em futuras 
linhas de �inanciamento 
europeu.
O Municıṕio de Barcelos 

tem desenvolvido traba-
lho especı�́ico no domı-́
nio do Património Cultu-
ral Imaterial no âmbito 
deste projeto, estando 
em fase de construção 
uma plataforma digital 
para registo e disponibi-
lização pública das mani-
festações culturais ima-
teriais do território con-
celhio, uma inovação no 
que diz respeito à valori-
zação do património mu-
nicipal.
As freguesias do Vale do 
Neiva do concelho de Bar-
celos constituem o terri-
tório piloto para este pro-
jeto, dentro do programa 
do futuro Ecomuseu do 
Neiva. Será ainda dina-
mizada uma exposição 
itinerante pelas escolas 
do primeiro e segundo ci-
clo daquele território, 
tendo em vista a pedago-
gia da memória e das tra-
dições em uso junto das 
crianças.
O projeto LIVHES é co�i-
nanciado pelo Programa 
Interreg Sudoe, através 
do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER), cabendo ao Mu-
nicıṕio de Barcelos um in-
vestimento de 110 mil eu-
ros, comparticipado a 
75% pelo FEDER.//RD

Barcelos em Teruel
para encontro
internacional sobre
valorização do
Património Cultural
Imaterial
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Em conferência de im-
prensa, o Presidente da 
Câmara Municipal, Má-
rio Constantino, disse 
que o objetivo é ajudar os 
agregados familiares ma-
is vulneráveis e em situa-
ção de “comprovada” pre-
cariedade económica, nu-
ma altura em que Portu-
gal “vive uma situação in-
�lacionista” grave. “Este 
programa tem como obje-
tivos atenuar e combater 
a pobreza e evitar a ex-
clusão social”, referiu.
O autarca admitiu que os 
apoios podem vigorar pa-
ra além de 2023, se a con-
juntura assim o justi�icar. 
Dos 1,7 milhões de euros 
previstos para o próximo 
ano, 455 mil euros desti-
nam-se a passes sociais 
para transportes públi-
cos. Nos transportes ur-
banos, haverá uma redu-
ção de 25% para todos os 
utilizadores, ao passo 
que o passe estudante 
vai ser gratuito. Vai tam-
bém ser introduzido um 
passe para pessoas com 

mobilidade reduzida, 
com um custo de 7,5 eu-
ros.
No que respeita aos 
transportes coletivos 
concelhios em toda a re-
de, vai ser implementa-
do o “passe de rede”, no 
valor de 25 euros, que 
vai dar direito a utilizar 
todos os autocarros da re-
de pública que operam 
no concelho. Atualmen-
te, esta utilização pode 
custar entre 29 e 130 eu-
ros, consoante as distân-
cias percorridas. Os mai-
ores de 65 anos e os re-
formados vão ter ainda 
uma redução de 50% na-
queles passes. O passe de 
rede vai estar disponıv́el 
de forma gratuita para to-
dos os estudantes, com 
idades entre os quatro e 
os 18 anos, que não este-
jam abrangidos pelos cri-
térios de utilização dos 
transportes escolares.
Em termos de impostos, 
o plano de emergência so-
cial prevê ainda a redu-
ção do imposto munici-
pal sobre imóveis (IMI) 
de 0,34 para 0,33%, e da 
derrama (de 1,14% para 
1,1%), sendo que esta só 

vai ser aplicada a empre-
sas que tenham mais de 
150 mil euros de rendi-
mento coletável. O IRS fa-
miliar vai baixar de 5 pa-
ra 4,75%. Com estas me-
didas �iscais, segundo 
Mário Constantino, a Câ-
mara abdica de cerca de 
650 mil euros, dinheiro 
que, como frisou, “�icará 
no bolso das famıĺias e 
das empresas”.
No que respeita ao paga-
mento de rendas, o muni-
cıṕio vai praticar um apo-
io adicional de 20% a 

quem já bene�icia ou vai 
bene�iciar daquele sub-
sıd́io. Assim, uma famıĺia 
que esteja a receber um 
apoio de 150 euros, que é 
a esmagadora maioria, 
vai passar a receber mais 
30 euros mensais.
Uma última medida do 
programa é a atribuição 
de “cheques bebé saúde”, 
no valor de 150 euros. O 
objetivo dos mesmos é 
ajudar as famıĺias a faze-
rem face às despesas de-
correntes do nascimento 
de um �ilho.

Os apoios de 1,7 milhões 
de euros vão constar do 
Orçamento Municipal pa-
ra 2023, cujo valor deve-
rá rondar os 100 milhões 
de euros. “Trata-se de 
um valor signi�icativo no 
Orçamento municipal, 
mas o executivo da câma-
ra entende que tal esfor-
ço é necessário perante a 
alta de preços e as di�i-
culdades que afetam as 
famıĺias economicamen-
te mais vulneráveis”, su-
blinhou ainda Mário 
Constantino.

Câmara de Barcelos investe 1,7 milhões em
programa de emergência social para 2023
O programa prevê a redução de impostos, apoios ao pagamento de rendas, transportes públicos
mais baratos e cheques bebé, segundo foi esta segunda-feira anunciado.
Redação
redacao@nsemanario.pt

O Serviço de Património 
Cultural do Municı́pio 
Esposende participou no 
X Encontro do Centro de 
Investigaçaõ Transdisci-
plinar «Cultura, Espaço e 
Memoŕ ia», da Faculdade 
de Letras da Universida-
de do Porto (CITCEM), 
com uma comunicação 
“Patrimónios Emersos e 
Submersos de Esposen-
de: bene�iciários ou lesa-
dos (im)prováveis”. No 
Dia Nacional do Mar, 16 
de novembro, foram di-
vulgados os vestıǵios ar-
queológicos revelados 
em 2021 pela ação do 
mar na praia de Guilheta 
(S. Paio de Antas), seme-
lhantes aos identi�icados 
em Sublago (Belinho) e 
Lontreiras (Mar) em 
1979, os do naufrágio de 
Belinho1, passando pe-
los detetados desde 
2005 na Praia de Rio de 
Moinhos (Marinhas).
“Culturas D'A� gua: Patri-
mónio, Ambiente e Soci-
edade” é a temática deste 
Encontro, pelo que a 
apresentação se centrou 
nas alterações climáti-
cas, na identi�icação dos 

recentes sıt́ios arqueoló-
gicos, na investigação de-
senvolvida e na impor-
tância das ações de cida-
dania.
O número invulgarmen-
te elevado de temporais 
que se têm sentido no 
Atlântico Norte levanta 
um conjunto de questões 
sobre o impacto que es-
tes episódios vão tendo 
em sıt́ios arqueológicos 
até agora desconheci-
dos.  Novos desa�ios se er-
guem, nomeadamente 
na forma de atuar para re-
gistar os vestıǵios, recu-
perar os artefactos e con-
servar os objetos. Com o 
trabalho desenvolvido 
por diversas equipas in-
ter e transdisciplinares, 
têm sido obtidos dados 
tanto sobre os sıt́ios co-
mo do respetivo espólio 
arqueológico agora reve-
lado. Outro facto que pre-
dominante nesta ação re-
cai no papel dos cida-
dãos sobre estes locais.
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até dia 19 de novembro, 
sábado, e terminou com 
uma saıd́a de campo ao 
rio Neiva, em Esposende, 

organizada pela “Rio Nei-
va – Associação Defesa 
do Ambiente” que apre-
sentou a comunicação 
“Rotas do Oceano: re�le-
xões sobre a relação en-
tre uma comunidade es-
colar e a cultura marıt́i-
ma local a partir de um 
estudo de caso”. Foi, ain-
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tário “Estórias de Ambos 
os Lados”, sustentação 
do projeto que apresenta 
a construção de uma vi-
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sobre a foz do Rio Neiva, 
focando-se nas pessoas 
que habitam e vivem em 
ambas as margens do 
rio.
De resto, qualquer cida-
dão que pretenda contri-
buir para a reconstitui-
ção da história do terri-
tório de Esposende, po-
derá entrar em contato 
com o Serviço de Patri-
mónio Cultural do Muni-
cıṕio, através do e-mail 
a r q u e o l o g i a @ c m -
esposende.pt, do 253 
960 179 ou dirigindo-se 
ao Centro Interpretativo 
de S. Lourenço.
//RD

Esposende divulga trabalho
arqueológico na Universidade
do Porto

CERTIFICO que, a s. 66 e seguintes, do livro nº. 274-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e um de novembro corrente, uma escritura de RETIFICAÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO, na qual:
ROSA MARIA SAMPAIO LIMA (NIF 152 054 073) e marido MANUEL BRÁS DE LIMA (NIF 152 054 065), casados sob 
o regime da comunhão ****, ela natural da freguesia de Mar, ele da freguesia de Marinhas, ambas do concelho de 
Esposende, residentes na Rua da Igreja Velha, n.º 16, em Mar, na União das Freguesias de Belinho e Mar, do concelho 
de Esposende, DECLARARAM: -----------------------------------------------------------------------------------------------
Que, por escritura de justicação outorgada aos dez de fevereiro de mil novecentos e Que, por escritura de 
justicação outorgada aos dezanove de junho de dois mil e dezassete, a exarada de folhas quarenta e sete a folhas 
quarenta e oito verso, do livro de notas para “Escrituras Diversas” número cento e trinta e três - A, do extinto Cartório 
Notarial a cargo da Notária Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro, sito que foi nesta cidade de 
Esposende, os primeiros outorgantes justicaram a sua posse quanto dois terços indivisos do prédio rústico 
composto por terreno de cultura de regadio, sito no Sítio de Sobre Fonte, em Mar, na freguesia de União das 
Freguesias de Belinho e Mar, do concelho de Esposende, descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende 

sob o número DUZENTOS E CINQUENTA / MAR, inscrito na respetiva matriz sob os artigos 480, 482 e 486, naquela 
escritura melhor identicado.__Que, aquele direito sobre o referido prédio já se encontra registado, na dita 
Conservatória, a seu favor, pela apresentação quatrocentos e dois, de três de outubro de dois mil e dezassete. __Que, 
enferma, porém, a citada escritura, de erro quanto à quota parte do supra identicado prédio nela justicado, 
porquanto, os ora justicantes justicaram dois terços indivisos, quando na realidade só pretendiam justicar a 
titularidade do citado prédio quanto a um terço indiviso, porquanto o restante um terço indiviso do mesmo de que são 
titulares, ao tempo já se encontrava registado, na citada Conservatória, a seu favor, pela apresentação seiscentos e 
quarenta e quatro, de vinte e um de fevereiro de dois mil e dezassete, sendo que o restante um terço indiviso 
encontrava-se igualmente registado, naquela Conservatória, a favor de Manuel Pereira da Costa Lima Maranhão e 
mulher Cândida dos Santos Vaz Saleiro, casados sob o regime da comunhão geral de bens, pela apresentação 
dezanove, de dez de agosto de mil novecentos e noventa.-------------------------------------------------------------------
Que, pela presente escritura, RETIFICAM a citada escritura de Justicação, mas apenas e tão somente no sentido 
dela car a constar que a quota parte do citado prédio rústico que pretendiam justicar é apenas e tão somente um 
terço indiviso e não dois terços indivisos, como por erro cou a constar, mantendo tudo o mais dela constante, 
incluindo o valor atribuído.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 21 de novembro de 2022.  
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3136/2022                        

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 43/2022 de 25/novembro/2022

O Municıṕio de Barcelos 
participou, de 14 a 16 de 
novembro, na 5ª reunião 
do Comité técnico do pro-
jeto LIVHES: Living Heri-
tage for Sustainable De-
velopment, em Teruel, 
Espanha, junto com oito 
parceiros daquele con-
sórcio Sudoe Interreg, 
respetivamente o Pays 
de Béarn, o CIRDOC – 
Institut Occitan de Cultu-
ra, a Communauté de 
Communes Pyrénées Ha-
ut Garonnaises, a Dipu-
tación de Burgos, a Dipu-
tación de Teruel, o Insti-
tut Catalá di Recesca em 
Patrimonio Cultural, a 
Universidad Pública de 
Navarra e a AECT Rio Mi-
nho.
O encontro teve como ob-
jetivo apresentar e avali-
ar a implementação dos 
projetos piloto desenvol-
vidos pelos parceiros na 
identi�icação e desenvol-
vimento de boas-práti-
cas na salvaguarda do Pa-
trimónio Cultural Imate-
rial nos seus territórios, 
reconhecido pela UNES-
CO, e estudar a prorroga-
ção da rede de trabalho 
estabelecida em futuras 
linhas de �inanciamento 
europeu.
O Municıṕio de Barcelos 

tem desenvolvido traba-
lho especı�́ico no domı-́
nio do Património Cultu-
ral Imaterial no âmbito 
deste projeto, estando 
em fase de construção 
uma plataforma digital 
para registo e disponibi-
lização pública das mani-
festações culturais ima-
teriais do território con-
celhio, uma inovação no 
que diz respeito à valori-
zação do património mu-
nicipal.
As freguesias do Vale do 
Neiva do concelho de Bar-
celos constituem o terri-
tório piloto para este pro-
jeto, dentro do programa 
do futuro Ecomuseu do 
Neiva. Será ainda dina-
mizada uma exposição 
itinerante pelas escolas 
do primeiro e segundo ci-
clo daquele território, 
tendo em vista a pedago-
gia da memória e das tra-
dições em uso junto das 
crianças.
O projeto LIVHES é co�i-
nanciado pelo Programa 
Interreg Sudoe, através 
do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER), cabendo ao Mu-
nicıṕio de Barcelos um in-
vestimento de 110 mil eu-
ros, comparticipado a 
75% pelo FEDER.//RD

Barcelos em Teruel
para encontro
internacional sobre
valorização do
Património Cultural
Imaterial
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O universo de animais de 
companhia registados 
em sistema em Portugal 
atingiu este ano os cerca 
de 3.1 milhões, tendo si-
do inscritos quase 800 
mil animais, desde o inı-́
cio de 2021. Este é um 
dos indicadores mais cla-
ros da necessidade de 
evolução social e legisla-
tiva em matéria de bem-
estar animal, para refor-
çar a resposta aos pro-
blemas que ainda subsis-
tem neste domıńio.
A 2ª Conferência de 
Bem-Estar Animal, que o 
ICNF organizou sexta-
feira passada no Centro 
de Congressos da Alfân-
dega do Porto, abordou 
algumas das medidas 

que têm sido colocadas 
em prática em áreas co-
mo a garantia de prote-
ção dos animais de com-
panhia ou os planos de 
controlo de alojamento 
de animais de compa-
nhia. E para dar corpo a 
estas estratégias, os apoi-
os estatais em 2022 po-
dem ascender até aos 12 
milhões.
A análise aos apoios refe-
rentes a 2021 permitiu 
concluir que dos €10,7 
milhões de verbas dispo-
nibilizadas para projetos 
de bem-estar animal fo-
ram atribuıd́os cerca de 
€8,1 milhões. Estes valo-
res permitiram a criação 
de 47 novos Centros de 
Recolha no paıś, e tam-
bém 24 modernizações e 
ampliações de instala-
ções de Norte a Sul.
Outro indicador relevan-
te associado aos apoios 

feitos em 2021 foi o nú-
mero de esterilizações, 
que, no último ano, au-
mentou 64.12% para 
28.990. Os animais mais 
esterilizados foram as ga-
tas (10.840), seguidas pe-
los gatos (6.560), cade-
l a s  ( 6 . 5 1 1 )  e  c ã e s 
(5.079).
Os dados provisórios de 
2022, também divulga-
dos na Conferência, indi-
cam que, desde a forma-
ção do Departamento de 
Bem-Estar de Animais 
de Companhia, em 2021, 
foram realizadas pelo 
ICNF 522 vistorias a alo-
jamentos animais já exis-
tentes e emitidos 304 re-
gistos para criação de no-
vos espaços.
Neste mesmo perıódo, fo-
ram registados no SIAC 
quase 800 mil animais 
de companhia e deram 
entrada no ICNF 291 de-

núncias, maioritaria-
mente relacionadas com 

omissão de cuidados no 
alojamento. 

Portugal tem 3,1 milhões de animais de
companhia registados e apoios de 12 milhões
em 2022 para garantir o bem-estar animal
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Recolha, mais 24 modernizações e ampliações de instalações
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A Comissão Concelhia do 
PCP promoveu no passa-
do domingo, dia 19 de no-
vembro, um Magusto-
Convıv́io. A iniciativa que 
teve lugar no Centro de 
Trabalho concelhio e con-
tou com a participação 
de mais de duas dezenas 
de militantes e amigos te-
ve um momento de inter-
venção polıt́ica com Bel-
miro Magalhães, mem-
bro da Comissão Polıt́ica 
do Comité Central do 
PCP e responsável pela 
Direção de Organização 
Regional de Braga. 
Uma semana após a Con-
ferência Nacional do PCP, 
Belmiro Magalhães enal-

teceu, na sua interven-
ção, a grande importân-
cia da sua realização pa-
ra a a�irmação dos prin-
cıṕios e natureza de clas-
se do PCP. Foram discuti-
das e decididas linhas de 
trabalho para dar res-
posta aos acrescidos e 
graves problemas com 
que os trabalhadores e 
povo estão confronta-
dos. Foi um momento de 
elevada importância, 
também, por coincidir 
com a reunião do Comité 
Central que elegeu um 
novo Secretário-Geral do 

PCP, Paulo Raimundo. 
Para aqueles que vatici-
nam o �im do PCP, Belmi-
ro Magalhães lembrou 
que “há cem anos que is-
so apregoam, mas de-
senganem-se porque o 
PCP é uma força viva e 
em constante renovação. 
Exemplo disso são os 2 
mil novos militantes que 
se juntaram a nós neste 
último ano. O PCP com o 
contributo de todos, terá 
força, vontade e con�ian-
ça na construção de uma 
sociedade mais justa”.
//RD

PCP Esposende organiza
Magusto-Convívio

A Galo Novo IPSS organi-
zou o Jantar de S. Marti-
nho, em Galegos Santa 
Maria, no passado sába-
do, 19 de novembro, que 
contou com a presença 
de mais de uma centena 
de pessoas.
A�  volta da mesa, estive-
ram todos os amigos e 
simpatizantes da Galo 
Novo IPSS, que degusta-
ram o tradicional arroz 
de sarrabulho preparado 
pela equipa de voluntári-
os, que trabalharam para 
o sucesso deste evento.

O Jantar de S. Martinho 
da Galo Novo IPSS teve a 
animação do Grupo de 
Música Tradicional Por-
tuguesa “Tá Barato”.
Este evento teve como ob-
jetivo celebrar o S. Marti-
nho e angariar fundos pa-
ra a reabertura da Galo 
Novo IPSS. “Agradece-
mos o apoio de todos e 
em breve contamos po-
der reabrir a Galo Novo 
IPSS à Comunidade Séni-
or com todas as condi-
ções que estes mere-
cem”, refere a instituição.
//RD

Jantar de S. Martinho
da Galo Novo IPSS

A nova Concelhia do 
CDS/PP de Barcelos to-
mou posse no passado sá-
bado, num jantar onde es-
tiveram os membros das 
diferentes estruturas 
concelhias do CDS/PP do 
distrito de Braga.
Na tomada de posse, Fili-
pe Pinheiro apontou as li-
nhas orientadoras do 
mandato, “focados em fa-
zer crescer o partido em 
Barcelos e no paıś”, dan-
do como exemplo o tra-
balho que no Municıṕio 
está a ser concretizado. 
“Os quadros do CDS PP 
são exemplo de trabalho, 
de dedicação à causa pú-

blica e rigor, expresso no 
papel que estamos a fa-
zer, integrando o executi-
vo da coligação PSD-CDS 
PP em Barcelos, na ges-
tão de pelouros e ques-
tões tão relevantes como 
a ação social, associati-
vismo, saúde e saúde pú-
blica, proteção civil e mo-
bilidade”.
O Presidente da conce-
lhia de Barcelos apontou 
a rua como o palco para a 
atuação. “Temos de ir de 
encontro às pessoas que 
estão afastadas da polıt́i-
ca, mostrar-lhes as nos-
sas causas, a nossa preo-
cupação social, e valori-

zar os ativos do CDS nes-
te concelho”.
Antes da cerimónia de to-
mada de posse, os eleitos 
e dirigentes das diferen-
tes concelhias da Distri-
tal de Braga do CDS/PP 
visitaram o Centro Social 
de Fragoso. Ricardo Men-
des, Presidente da Distri-
tal de Braga do CDS/PP, 
salientou que “é nossa 
vontade estar no terre-
no, conhecer esta reali-
dade e demonstrá-la. A� s 
vezes parece que vive-
mos num universo en-
cantado em que ouvimos 
de quem nos governa 
que está tudo bem. E não 

esta. Viemos conhecer es-
te projeto social, que é 
uma marca distintiva do 
nosso partido”. Ricardo 
Mendes apontou ainda à 
realização de outras ini-
ciativas no distrito, “des-
centralizando e dando 
conta da relevância de to-
do o distrito. Em Barce-
los, o Filipe Pinheiro e a 

sua equipa deram um 
grande exemplo do que 
queremos fazer neste 
mandato de trabalho”, 
terminou Ricardo Men-
des.
A nova estrutura tomou 
posse na sede do partido 
em Barcelos, numa ação 
seguida de um jantar 
com militantes.\\RD

Filipe Pinheiro tomou posse como Presidente da
Concelhia de Barcelos do CDS/PP
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sua equipa deram um 
grande exemplo do que 
queremos fazer neste 
mandato de trabalho”, 
terminou Ricardo Men-
des.
A nova estrutura tomou 
posse na sede do partido 
em Barcelos, numa ação 
seguida de um jantar 
com militantes.\\RD

Filipe Pinheiro tomou posse como Presidente da
Concelhia de Barcelos do CDS/PP
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O Gil Vicente empatou 2-
2 no terreno do Sporting 
da Covilhã, do segundo 
escalão e que soma 14 jo-
gos sem ganhar no cam-
peonato, na primeira jor-
nada do Grupo E da Taça 
da Liga.
Na estreia do treinador 
Daniel Sousa, os gilistas 
chegaram à vantagem 
por Fran Navarro (17), 
na conversão de uma 
grande penalidade. No 
segundo tempo, Gildo 
(65) e Cornélio (68) de-
ram a volta ao marcador, 
mas, novamente de pe-
nálti, o suplente Alipour, 
já nos descontos, repôs a 
igualdade.
As duas formações, am-
bas numa situação difıć il 
na tabela classi�icativa 
dos respetivos campeo-
natos, disputaram uma 
primeira parte aberta, 
disputada e com oca-
siões de golo.
Logo aos sete minutos de 
jogo, a equipa de Barce-
los, há seis jogos conse-
cutivos sem ganhar, cri-
ou a primeira situação pa-
ra marcar, por Murilo, 
que recebeu a bola na 
área, rodopiou e, num re-
mate acrobático, obri-
gou Bolas a defender.

Gildo respondeu, mas foi 
o Gil Vicente a inaugurar 
o marcador, numa gran-
de penalidade batida por 
Fran Navarro, aos 17 mi-
nutos, a castigar mão na 
bola de A� ngelo Meneses.
Sena, num cabeceamen-
to frouxo, ripostou, para 
a defesa fácil de Andrew, 
e Fatai também tentou a 
sorte num remate cruza-
do, ao lado, enquanto, na 
outra baliza, Bueno, em 
jeito, criou ocasião sobe-
rana, para aumentar a 
contagem, com a bola a 
sair por cima da barra.
Os serranos reagiram 
bem à desvantagem, subi-
ram as linhas e foram ten-
tando chegar ao empate, 
mas faltou de�inição no 
ataque. Gildo falhou a in-
vestida e, aos 42 minu-
tos, na sequência de um 
canto, Andrew travou o 
pontapé de Gildo e Muri-
lo aliviou e afastou o peri-
go.
Mais apostados no con-
tra-ataque, foi assim que 
os gilistas voltaram a as-
sustar os serranos, aos 
43. Fran Navarro progre-
diu pelo corredor direito 
e Bolas esticou-se para 
defender com a ponta 
dos dedos.
O gilista Alipour foi o pri-
meiro a criar perigo no 

re a t a m e n to ,  m a s  o s 
'leões da serra' entraram 
bem na segunda metade 
e, já depois de ambos téc-
nicos terem mexido nas 
equipas, o Covilhã che-
gou à igualdade, aos 65, 
por Gildo, servido por Di-
ogo Rodrigues.
Aos 68, o covilhanense 
Diogo Cornélio operou a 
reviravolta, assistido por 
Jorginho, e, três minutos 
depois, o capitão Gilber-
to, num livre marcado 
com força, obrigou à in-
tervenção de Andrew.
Num encontro com emo-
ção até ao cair do pano, 
Vı́tor Carvalho acertou 
na barra aos 72 minutos 
e, quatro minutos depois 
dos 90, de grande penali-
dade, a sancionar falta de 
A� ngelo Meneses, Alipour 
atirou a contar e selou o 
empate �inal.
Gil Vicente e Sporting da 
Covilhã dividem o segun-
do lugar do Grupo E da 
Taça da Liga, atrás do Na-
cional, também da II Li-
ga, que no sábado venceu 
o primodivisionário Por-
timonense, por 2-0.
Na próxima jornada da 
Taça da Liga, este domin-
go, 27 de novembro, o Gil 
Vicente recebe o Nacio-
nal, às 15h, no Estádio Ci-
dade de Barcelos.

Gil Vicente empata na Covilhã
para a Taça da Liga com penálti
nos descontos

O dia começou cedo. Pa-
ra a organização, para os 
mais de 100 voluntários 
dispersos por dezenas 
de quilómetros, para os 
perto de 800 atletas, que 
repetiram a experiência 
de um trail de�inido e pre-
parado ao pormenor ao 
longo de meses. O dia co-
meçou cedo, ainda de noi-
te, e terminou também já 
no escuro. Mas, para a or-
ganização, com a “clara 
sensação de mais uma 
prova realizada com su-
cesso”.
Foi assim o 12.º Trail Ami-
gos da Montanha, prova 
organizada pelos Ami-
gos da Montanha (AM), 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
que aconteceu no último 
domingo.
“A chuva que ia caindo, a 
espaços momentos, com 
muita intensidade, a la-
ma agarrada às sapati-
lhas ou o cansaço acu-
mulado ao longo de ho-
ras não foram motivos pa-
ra duvidarmos do êxito 
da prova. O sucesso �icou 
registado na satisfação 

com que cada atleta che-
gava à meta, indepen-
dentemente da distância 
percorrida, nos incontá-
veis obrigados que ouvi-
mos ao longo do dia e na 
convicção que muitos de-
monstravam em regres-
sar em 2023”, refere com 
satisfação a organização.
A primeira partida acon-
teceu antes do raiar do 
dia. A� s 7h, arrancaram os 
mais destemidos. Pela 
frente tinham o Trail 
Ultra Sidónios – 69 km. A�  
medida que os ponteiros 
avançaram no relógio, 
iam sucedendo as res-
tantes partidas: Trail 
Ultra Crédito Agrıćola Ca-
ixa do Noroeste – 48 km, 
Trail Longo Martins & Fi-
lhos – 25 km, Trail Curto 
A� guas de Barcelos – 15 
km e Caminhada Cam-
port.
O Presidente da Câmara 
de Barcelos, Mário Cons-
tantino, elogiou a organi-
zação, deixando expres-
so que é intenção do Mu-
nicıṕio continuar a apoi-
ar os Amigos da Monta-
nha nas várias provas 
que organiza. Já o Presi-
dente dos AM, Américo 
Alves, deixou uma pala-
vra especial para todos 
os voluntários, quer os 
que estiveram no terre-

no no dia da prova, como 
todos os que, ao longo de 
meses, cuidaram para 
que os participantes des-
frutassem dos melhores 
trilhos.
Saıd́os da Avenida da Li-
berdade, os participan-
tes passaram junto à Câ-
mara Municipal de Bar-
celos e seguiram em dire-
ção à Ponte Medieval e às 
margens do rio Cávado. 
De lá, partiram para uma 
série de aventuras e des-
cobertas. Subidas acen-
tuadas, descidas aluci-
nantes, quedas de água e 
muitos pingos de chuva. 
Um dia passado entre a 
natureza e com dezenas 
de amigos que se cria-
vam à medida que os qui-
lómetros eram somados 
nas pernas. Pelo meio, re-
confortantes abasteci-
mentos e a subida ao pon-
to mais alto do concelho, 
o monte São Gonçalo, em 
Fragoso. A 486 metros 
de altura, era deslum-
brante a panorâmica so-
bre a foz do rio Cávado e 
toda a orla costeira entre 
Viana do Castelo e a Pó-
voa de Varzim. A 12.ª edi-
ção do Trail Amigos da 
Montanha desenrolou-
se essencialmente nas 
freguesias a norte do con-
celho de Barcelos, pas-

sando, ainda, por locali-
dades do concelho vizi-
nho de Esposende. 
E porque a festa do trail 
está longe de ser apenas 
para quem corta a meta 
nos primeiros lugares, to-
dos os �inalistas tiveram 
direito a medalha, a uma 
caneca reutilizável, ofe-
recida pela A� guas de Bar-
celos, e a uma sweater 
técnica, para que conti-
nuem motivados em ma-
is corridas e tenham ati-
tudes responsáveis com 
o planeta.
M a s  h o uve  t a m b é m 
quem lutasse pelo pódio. 
Depois de quase sete ho-
ras a correr, Sérgio Sá 
(A� guias de Alvelos) foi o 
primeiro participante do 
Trail Ultra Sidónios – 69 
km a cortar a meta, se-
guido do colega de equi-
pa, Bruno Ribeiro, e de 
Nuno Guimarães (Olıḿ-
pico Vianense). Subiram 

ainda ao pódio para os 
4.º e 5.º lugares, respeti-
vamente, Hugo Araújo 
(Olıḿpico Vianense) e Jo-
sé Faria (A� guias de Alve-
los). No setor feminino, 
venceram Catarina Cer-
queira (EDL Trail), Mar-
garida Bagão (GDC Por-
tos de Sines e do Algar-
ve) e Elisabete Santos 
(Team Lantemil), em 1.º, 
2.º e 3.º lugares respeti-
vamente. Sandra Pereira 
(Team Lantemil) ocupou 
a quarta posição e Maria 
Oliveira (Udercup Tro-
gloditas Runners) foi 
quinta classi�icada.
Já o Trail Ultra Crédito 
Agrıćola Caixa do Noro-
este – 48 km foi ganho 
por José Nogueira, segui-
do de Luı́s  Trindade 
(Pickle Films) e Sérgio 
Sendão (Lethes Trail Te-
am). Na classi�icação ge-
ral feminina, o pódio per-
tenceu a Margarida Ma-
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deira (Pickle Film), Fáti-
ma Melo (Love Tiles) e Fá-
tima Buchas (Sharich 
Gin).
Quanto ao Trail Longo 
Martins & Filhos – 25 km, 
os mais rápidos foram To-
más Lima (A� guias de 
Alvelos), Ricardo Rego 
(BTM) e Ricardo Sousa 
(A� guias de Alvelos). 
Entre as senhoras, ven-
ceram Isabel Botelho, 
Inês Gomes e Andreia 
Almeia, todas da Furfor 
Running Project.
A fechar, no Trail Curto 
A� guas de Barcelos – 15 
km, subiram ao pódio 
João Ferreira (AiróRun), 
Tiago Pinto (Dourocon-
ta) e Pedro Freitas (Mon-
dim Atletismo), assim co-
mo Andreia Correia (Via-
na Trail), Cristiana Ro-
cha (Dragon Club) e Dia-
na Ferreira (BTM).

Espanhol	 é	 totalista	
nos	Trails	dos	AM
Ao longo dos anos, têm si-
do várias as estórias a 
marcarem as histórias 
das muitas provas orga-

nizadas pelos Amigos da 
Montanha. E domingo 
não foi diferente. O espa-
nhol Miguel Cuevas, por 
exemplo, subiu ao palco 
para ser aplaudido, não 
pelo tempo que fez, mas 
porque é totalista em to-
das as provas de trail dos 
AM. “Ou seja, há 12 edi-
ções que corre connosco 
(e também pedala nos 5 
Cumes e Trilho dos Moi-
nhos). Domingo, esteve 
embrenhado na nature-
za mais de 10 horas e me-
ia. Percorreu 69 km, che-
gou à meta com um sor-
riso reconfortante e dei-
xou a promessa de re-
gressar em 2023. E não 
foi o único estrangeiro, 
com ele correram outros 
espanhóis, mas também 
franceses, canadianos e 
brasileiros, todos con-
quistados por uma orga-
nização que elogiaram 
no dia da prova, mas tam-
bém nas várias platafor-
mas da modalidade. Mo-
mentos que nos dão alen-
to a continuar”, referem 
os AM.

www.nsemanario.pt
nsemanario@gmail.com

www.nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt



12 | NSEMANARIO.PT | 25 DE NOVEMBRO DE 2022 25 DE NOVEMBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 13

O Gil Vicente empatou 2-
2 no terreno do Sporting 
da Covilhã, do segundo 
escalão e que soma 14 jo-
gos sem ganhar no cam-
peonato, na primeira jor-
nada do Grupo E da Taça 
da Liga.
Na estreia do treinador 
Daniel Sousa, os gilistas 
chegaram à vantagem 
por Fran Navarro (17), 
na conversão de uma 
grande penalidade. No 
segundo tempo, Gildo 
(65) e Cornélio (68) de-
ram a volta ao marcador, 
mas, novamente de pe-
nálti, o suplente Alipour, 
já nos descontos, repôs a 
igualdade.
As duas formações, am-
bas numa situação difıć il 
na tabela classi�icativa 
dos respetivos campeo-
natos, disputaram uma 
primeira parte aberta, 
disputada e com oca-
siões de golo.
Logo aos sete minutos de 
jogo, a equipa de Barce-
los, há seis jogos conse-
cutivos sem ganhar, cri-
ou a primeira situação pa-
ra marcar, por Murilo, 
que recebeu a bola na 
área, rodopiou e, num re-
mate acrobático, obri-
gou Bolas a defender.

Gildo respondeu, mas foi 
o Gil Vicente a inaugurar 
o marcador, numa gran-
de penalidade batida por 
Fran Navarro, aos 17 mi-
nutos, a castigar mão na 
bola de A� ngelo Meneses.
Sena, num cabeceamen-
to frouxo, ripostou, para 
a defesa fácil de Andrew, 
e Fatai também tentou a 
sorte num remate cruza-
do, ao lado, enquanto, na 
outra baliza, Bueno, em 
jeito, criou ocasião sobe-
rana, para aumentar a 
contagem, com a bola a 
sair por cima da barra.
Os serranos reagiram 
bem à desvantagem, subi-
ram as linhas e foram ten-
tando chegar ao empate, 
mas faltou de�inição no 
ataque. Gildo falhou a in-
vestida e, aos 42 minu-
tos, na sequência de um 
canto, Andrew travou o 
pontapé de Gildo e Muri-
lo aliviou e afastou o peri-
go.
Mais apostados no con-
tra-ataque, foi assim que 
os gilistas voltaram a as-
sustar os serranos, aos 
43. Fran Navarro progre-
diu pelo corredor direito 
e Bolas esticou-se para 
defender com a ponta 
dos dedos.
O gilista Alipour foi o pri-
meiro a criar perigo no 

re a t a m e n to ,  m a s  o s 
'leões da serra' entraram 
bem na segunda metade 
e, já depois de ambos téc-
nicos terem mexido nas 
equipas, o Covilhã che-
gou à igualdade, aos 65, 
por Gildo, servido por Di-
ogo Rodrigues.
Aos 68, o covilhanense 
Diogo Cornélio operou a 
reviravolta, assistido por 
Jorginho, e, três minutos 
depois, o capitão Gilber-
to, num livre marcado 
com força, obrigou à in-
tervenção de Andrew.
Num encontro com emo-
ção até ao cair do pano, 
Vı́tor Carvalho acertou 
na barra aos 72 minutos 
e, quatro minutos depois 
dos 90, de grande penali-
dade, a sancionar falta de 
A� ngelo Meneses, Alipour 
atirou a contar e selou o 
empate �inal.
Gil Vicente e Sporting da 
Covilhã dividem o segun-
do lugar do Grupo E da 
Taça da Liga, atrás do Na-
cional, também da II Li-
ga, que no sábado venceu 
o primodivisionário Por-
timonense, por 2-0.
Na próxima jornada da 
Taça da Liga, este domin-
go, 27 de novembro, o Gil 
Vicente recebe o Nacio-
nal, às 15h, no Estádio Ci-
dade de Barcelos.

Gil Vicente empata na Covilhã
para a Taça da Liga com penálti
nos descontos

O dia começou cedo. Pa-
ra a organização, para os 
mais de 100 voluntários 
dispersos por dezenas 
de quilómetros, para os 
perto de 800 atletas, que 
repetiram a experiência 
de um trail de�inido e pre-
parado ao pormenor ao 
longo de meses. O dia co-
meçou cedo, ainda de noi-
te, e terminou também já 
no escuro. Mas, para a or-
ganização, com a “clara 
sensação de mais uma 
prova realizada com su-
cesso”.
Foi assim o 12.º Trail Ami-
gos da Montanha, prova 
organizada pelos Ami-
gos da Montanha (AM), 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Barcelos, 
que aconteceu no último 
domingo.
“A chuva que ia caindo, a 
espaços momentos, com 
muita intensidade, a la-
ma agarrada às sapati-
lhas ou o cansaço acu-
mulado ao longo de ho-
ras não foram motivos pa-
ra duvidarmos do êxito 
da prova. O sucesso �icou 
registado na satisfação 

com que cada atleta che-
gava à meta, indepen-
dentemente da distância 
percorrida, nos incontá-
veis obrigados que ouvi-
mos ao longo do dia e na 
convicção que muitos de-
monstravam em regres-
sar em 2023”, refere com 
satisfação a organização.
A primeira partida acon-
teceu antes do raiar do 
dia. A� s 7h, arrancaram os 
mais destemidos. Pela 
frente tinham o Trail 
Ultra Sidónios – 69 km. A�  
medida que os ponteiros 
avançaram no relógio, 
iam sucedendo as res-
tantes partidas: Trail 
Ultra Crédito Agrıćola Ca-
ixa do Noroeste – 48 km, 
Trail Longo Martins & Fi-
lhos – 25 km, Trail Curto 
A� guas de Barcelos – 15 
km e Caminhada Cam-
port.
O Presidente da Câmara 
de Barcelos, Mário Cons-
tantino, elogiou a organi-
zação, deixando expres-
so que é intenção do Mu-
nicıṕio continuar a apoi-
ar os Amigos da Monta-
nha nas várias provas 
que organiza. Já o Presi-
dente dos AM, Américo 
Alves, deixou uma pala-
vra especial para todos 
os voluntários, quer os 
que estiveram no terre-

no no dia da prova, como 
todos os que, ao longo de 
meses, cuidaram para 
que os participantes des-
frutassem dos melhores 
trilhos.
Saıd́os da Avenida da Li-
berdade, os participan-
tes passaram junto à Câ-
mara Municipal de Bar-
celos e seguiram em dire-
ção à Ponte Medieval e às 
margens do rio Cávado. 
De lá, partiram para uma 
série de aventuras e des-
cobertas. Subidas acen-
tuadas, descidas aluci-
nantes, quedas de água e 
muitos pingos de chuva. 
Um dia passado entre a 
natureza e com dezenas 
de amigos que se cria-
vam à medida que os qui-
lómetros eram somados 
nas pernas. Pelo meio, re-
confortantes abasteci-
mentos e a subida ao pon-
to mais alto do concelho, 
o monte São Gonçalo, em 
Fragoso. A 486 metros 
de altura, era deslum-
brante a panorâmica so-
bre a foz do rio Cávado e 
toda a orla costeira entre 
Viana do Castelo e a Pó-
voa de Varzim. A 12.ª edi-
ção do Trail Amigos da 
Montanha desenrolou-
se essencialmente nas 
freguesias a norte do con-
celho de Barcelos, pas-

sando, ainda, por locali-
dades do concelho vizi-
nho de Esposende. 
E porque a festa do trail 
está longe de ser apenas 
para quem corta a meta 
nos primeiros lugares, to-
dos os �inalistas tiveram 
direito a medalha, a uma 
caneca reutilizável, ofe-
recida pela A� guas de Bar-
celos, e a uma sweater 
técnica, para que conti-
nuem motivados em ma-
is corridas e tenham ati-
tudes responsáveis com 
o planeta.
M a s  h o uve  t a m b é m 
quem lutasse pelo pódio. 
Depois de quase sete ho-
ras a correr, Sérgio Sá 
(A� guias de Alvelos) foi o 
primeiro participante do 
Trail Ultra Sidónios – 69 
km a cortar a meta, se-
guido do colega de equi-
pa, Bruno Ribeiro, e de 
Nuno Guimarães (Olıḿ-
pico Vianense). Subiram 

ainda ao pódio para os 
4.º e 5.º lugares, respeti-
vamente, Hugo Araújo 
(Olıḿpico Vianense) e Jo-
sé Faria (A� guias de Alve-
los). No setor feminino, 
venceram Catarina Cer-
queira (EDL Trail), Mar-
garida Bagão (GDC Por-
tos de Sines e do Algar-
ve) e Elisabete Santos 
(Team Lantemil), em 1.º, 
2.º e 3.º lugares respeti-
vamente. Sandra Pereira 
(Team Lantemil) ocupou 
a quarta posição e Maria 
Oliveira (Udercup Tro-
gloditas Runners) foi 
quinta classi�icada.
Já o Trail Ultra Crédito 
Agrıćola Caixa do Noro-
este – 48 km foi ganho 
por José Nogueira, segui-
do de Luı́s  Trindade 
(Pickle Films) e Sérgio 
Sendão (Lethes Trail Te-
am). Na classi�icação ge-
ral feminina, o pódio per-
tenceu a Margarida Ma-

Beatriz	Santos
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deira (Pickle Film), Fáti-
ma Melo (Love Tiles) e Fá-
tima Buchas (Sharich 
Gin).
Quanto ao Trail Longo 
Martins & Filhos – 25 km, 
os mais rápidos foram To-
más Lima (A� guias de 
Alvelos), Ricardo Rego 
(BTM) e Ricardo Sousa 
(A� guias de Alvelos). 
Entre as senhoras, ven-
ceram Isabel Botelho, 
Inês Gomes e Andreia 
Almeia, todas da Furfor 
Running Project.
A fechar, no Trail Curto 
A� guas de Barcelos – 15 
km, subiram ao pódio 
João Ferreira (AiróRun), 
Tiago Pinto (Dourocon-
ta) e Pedro Freitas (Mon-
dim Atletismo), assim co-
mo Andreia Correia (Via-
na Trail), Cristiana Ro-
cha (Dragon Club) e Dia-
na Ferreira (BTM).

Espanhol	 é	 totalista	
nos	Trails	dos	AM
Ao longo dos anos, têm si-
do várias as estórias a 
marcarem as histórias 
das muitas provas orga-

nizadas pelos Amigos da 
Montanha. E domingo 
não foi diferente. O espa-
nhol Miguel Cuevas, por 
exemplo, subiu ao palco 
para ser aplaudido, não 
pelo tempo que fez, mas 
porque é totalista em to-
das as provas de trail dos 
AM. “Ou seja, há 12 edi-
ções que corre connosco 
(e também pedala nos 5 
Cumes e Trilho dos Moi-
nhos). Domingo, esteve 
embrenhado na nature-
za mais de 10 horas e me-
ia. Percorreu 69 km, che-
gou à meta com um sor-
riso reconfortante e dei-
xou a promessa de re-
gressar em 2023. E não 
foi o único estrangeiro, 
com ele correram outros 
espanhóis, mas também 
franceses, canadianos e 
brasileiros, todos con-
quistados por uma orga-
nização que elogiaram 
no dia da prova, mas tam-
bém nas várias platafor-
mas da modalidade. Mo-
mentos que nos dão alen-
to a continuar”, referem 
os AM.

www.nsemanario.pt
nsemanario@gmail.com

www.nsemanario.pt
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 encontro de prepara-Oção frente à Nigéria 
serviu para se rati�icar 

algo que já há muito se conclu-
ı́ra: Bernardo Silva é funda-
mental para a equipa portu-
guesa. Bernardo ainda é mais 
fundamental se jogar na zona 
central e se acrescentar aque-
le toque de imprevisibilidade 
de que a equipa necessita. 
Este mundial, disputado ainda 
na primeira metade da tempo-
rada, é especial para um Ber-
nardo que vai aparecer fresco 
e pronto a responder �isica-
mente a desa�ios de grande exi-
gência. As expectativas são al-
tas.
Talvez o jogador português 
mais mediático a seguir a Cris-
tiano Ronaldo, a principal van-
tagem que Bernardo Silva ofe-
rece às equipas onde joga é o 
facto de jogar bem em qual-
quer posição. E no Manches-
ter City tal tem sido particu-
larmente relevante: seja numa 
primeira fase de construção 
com tarefas de salvaguarda da 
transição defensiva; seja mais 
livre no miolo a construir e a 

de�inir, de uma forma mais iso-
lada ou em parceria; ou no la-
do direito do ataque, em sinto-
nia com laterais ofensivos co-
mo muitas vezes é o caso de 
João Cancelo; ou mesmo como 
membro da frente de ataque 
numa zona mais central e mes-
mo em cunha. Na realidade, pa-
ra além de Otávio, a presença 
do “multifunções” Bernardo 
garante versatilidade tática à 
equipa, bem como capacidade 
para render qualquer que seja 
o desenho tático que o treina-
dor pretenda implementar. 
Numa dupla realidade, ter Otá-
vio e Bernardo Silva em cam-
po é um privilégio inigualável: 
o equilıb́rio mantém-se mes-
mo que as peças tenham de 
mudar substancialmente. A 
polivalência tática é algo que 
não tem preço e, de forma indi-
reta, é algo que proporciona o 
devido desequilı́brio de ou-
tros elementos da equipa. 
Mas a questão mantém-se: a nı-́
vel da seleção, qual é a posição 
mais adequada para Bernardo 
Silva? A resposta parece con-
sensual: a zona central. Mais li-
vre, com carta branca para cri-
ar e de�inir o jogo ofensivo da 
equipa. Assumindo o risco, po-
is tem uma capacidade técnica 
notável e, mais importante do 
que tudo, sabe desequilibrar 
na zona certa. Sabe desequili-
brar naquela zona em especı-́
�ico que está devidamente sal-
vaguardada em termos de co-
bertura defensiva. Porque lê o 
jogo na perspetiva de um trei-
nador e sabe o que se está a 
passar. A�inal de contas, um 
risco que não é assim tão ris-
co. 

E num pós-Sérvia marcado pe-
la re�lexão de que algo teria de 
mudar – a ideia de jogo que le-
vou Portugal ao tıt́ulo europeu 
de 2016 não tinha de ser cali-
brada, mas antes rompida – os 
jogos do play-off trouxeram a 
a�irmação da dupla Bernardo-
Moutinho como potenciadora 
de um miolo mais criterioso, 
dado à posse e à capacidade 
criativa dos nossos jogadores. 
No fundo, a maior parte das 
equipas que enfrentam Portu-
gal necessitam de reforçar a 
sua capacidade defensiva e 
não o contrário. Bernardo este-
ve, mais uma vez, a par da res-
ponsabilidade e o seu alto de-
sempenho permitiu a devida 
consistência da equipa nacio-
nal. Mas a questão é também 
outra: se Bernardo pode ren-
der em várias posições, de que 
forma devemos usar essa capa-
cidade para suprir eventuais 
pontos fracos da equipa, dei-
xando de lado a possıv́el zona 
onde Bernardo rende mais?
Uma das respostas a essa ques-
tão foi dada no último euro-
peu, marcado pela ausência 
de João Cancelo devido a 
COVID-19. Ou seja, jogando 
mais pelo lado direito do ata-
que com liberdade para �letir 
para dentro, o movimento-
base pressupõe perfeita no-
ção dos timings do lateral do 
lado em questão para efeitos 
de equilıb́rio na altura de ata-
car ou de defender. Fruto da 
sua polivalência, Bernardo 
construiu rotinas com Cance-
lo difıćeis de serem substituı-́
das ao nıv́el de outros jogado-
res e que também se potencia-
ram como ponto forte da equi-

pa portuguesa. Ou seja, é tam-
bém possıv́el criar-se uma al-
ternativa sem Bernardo na zo-
na central para se dinamitar 
essa importante dinâmica de 
desequilıb́ rio criada no lado di-
reito – até porque Cancelo é, 
de momento, um dos melho-
res do mundo na sua posição, 
isto não desfazendo um Dalot 
que para lá caminha e que tam-
bém tem de ser encarado co-
mo solução válida – neste últi-
mo caso puxando Bernardo 
mais para o meio.
E�  uma evidência que Bernar-
do não tem rendido o que deve 
nas fases �inais das competi-
ções, até porque as mesmas 
são realizadas no ocaso da 
temporada. Onde Bernardo 
chega completamente exaus-
to e sem a mesma capacidade 
fıśica de resposta. Frente à Sér-
via, jogo do “português des-
contentamento”, a sua substi-
tuição forçada implicou a que-
bra do ponto de saıd́a da as�i-
xia que o adversário estava a 
colocar através de pressão al-
ta. Frente à Espanha, da Liga 
das Nações, um Bernardo ma-
is �lanqueado tirou critério à 
equipa portuguesa e natural 
capacidade de se encontra-
rem soluções, sobretudo em 
espaço reduzido. Mas, a�inal 
de contas, qual a conclusão 
que se deve tirar? Se calhar, 
apenas uma: Bernardo ao cen-
tro. Sempre! Porque é um dos 
melhores do mundo!
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Cumpriu a escolaridade, 
seguiu estudos em Sid-
ney, ingressando na Uni-

versidade de Direito porém, 
uma área que não o satisfez, 
acabando por se refugiar num 
curso de História de Arte. No 
ambiente universitário deu sa-
tisfação ao seu gosto pelo des-
porto, decidindo-se pelo cul-
turismo e pelo rugby e mais 
tarde pelo atletismo, modali-
dade a que se entregou com 
mais insistência, acabado por 
atingir nıv́eis que o catapulta-
ram para o topo.
Era australiano e tinha os 
olhos postos nos Jogos Olıḿ-
picos de Los Angeles, de 1932 
já que falhara a anterior edi-

ção de Amesterdão, em 1928, 
impossibilitado devido a doen-
ça súbita quando disputava as 
meias-�inais dos 200 metros. 
Foram quatro anos de ansie-
dade, uma espera e uma luta 
constante até alcançar a for-
ma ideal e assim mostrar as su-
as capacidades aos Estados 
Unidos da América.
No ano de 1931 havia iguala-
do o recorde mundial das 100 
jardas, repetindo a proeza de 
Eddie Tolan com a marca de 
9,4 s – um tempo que lhe foi ne-
gado porque os regulamentos 
obrigavam à existência de três 
relógios na pista com a selec-
ção do pior tempo – infeliz-
mente naquela altura em que 
igualou o recorde do mundo a 
organização só havia disponi-
bilizado dois relógios!
Em Janeiro de 1932 correu a 
sua distância preferida, as 220 
jardas, num tempo que os juı-́
zes não validaram, alegando 
condições atmosféricas con-
trárias isto é, o vento que se fa-
zia sentir na pista. Foi uma sen-
tença sem provas dado que 
ainda não havia aparelhos de 
medida para tal e até os jorna-
listas presentes se mostraram 
avessos a essa decisão pois a�i-

ançaram que o ar estava cal-
mo. Irritado, injustiçado e, pro-
fundamente, magoado, deu a 
conhecer aos responsáveis 
australianos que não estava 
disponıv́el para os próximos 
Jogos Olıḿpicos de Los Ange-
les, (1932). Não sabemos os 
pormenores mais abrangen-
tes mas, a verdade é que, des-
gostado com os dirigentes do 
atletismo do seu paıś, tomou a 
mais estranha decisão da sua 
vida: abandonou o mundo que 
o traıŕa e buscou o refúgio e o 
consolo numa ordem religiosa 
de Croydon, em Vitória. O que 
a princıṕio se mostrava como 
um mundano afastamento 
temporário, um perıódo de re-
�lexão pessoal, haveria de ter 
continuidade pois no conven-
to se manteve em clausura até 
ser ordenado padre, em 1939.
Mas a sua estranha vida não 
acabou no mundo religioso, 
ele que nascera na Nova Gales 
do Sul e recebera a educação 
de seu pai, açougueiro. A tão 
presumıv́el e desajustada car-
reira desportiva que o havia le-
vado a ingressar numa ordem 
religiosa, a vida que escolhera 
até ser ordenado padre, iria 
dar uma volta inesperada. Em 

1945, tomou a decisão de 
abandonar o Mosteiro do Sa-
grado Coração de Kensington 
e entregar-se nos braços de 
uma mulher.
Outros amores! 
Assumiu-se como professor e 
com o bichinho a roer foi trei-
nador de atletismo, uma felici-
dade que infelizmente haveria 
de durar apenas seis anos – fa-
leceu repentinamente.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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JAMES	CARLTON
Das	pistas	do	estádio	para	a	cela	de	um	convento.

Jogos	Olímpicos	de	Los	Angeles	1932

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 274-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezoito de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO na qual:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
MARIA DOS ANJOS DE MATOS VITORINO LARANJEIRA (NIF 157 633 420) e marido MANUEL JOAQUIM PIRES DE 
AZEVEDO LARANJEIRA (NIF 157 633 446), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da 
freguesia de Antas, do concelho de Esposende, onde residem na Rua do Outeiro, n.º 44, declararam:-------------------
Que, a outorgante mulher é dona e legítima possuidora dos bens imóveis que a seguir se vão descrever, todos sitos na 
freguesia de Antas, do concelho de Esposende, a saber:--------------------------------------------------------------------
N.º 1 - Prédio rústico, composto por terreno de cultura de sequeiro, com a área quatrocentos e oitenta metros 
quadrados, sito no Sítio de Milheiro, a confrontar do norte com Seram Martins Vitorino, do sul com Maria Rorres 
Lima, do nascente com Laurinda Alves Carvalho e do poente com Albino Alves Laranjeira, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1474, o qual se encontrava 
omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 7,10 e o atribuído de CINQUENTA EUROS.------------- 
N.º 2 - Prédio rústico, composto por cultura de regadio, com a área de seiscentos e trinta metros quadrados, sito no 
Lugar do Portelo, a confrontar do norte e nascente com Maria Alves Pedreira, do sul com Maria Adelaide Fernandes 
Lopes e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 2642, o qual se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT 
de � 62,78 e o atribuído de CEM EUROS.-------------------------------------------------------------------------------------
N.º 3 - Prédio rústico, composto por terreno de cultura de regadio, com a área de mil cento e oitenta metros 
quadrados, sito no Sítio de Malhadas de Cima, a confrontar do norte com Noé Silva Dinis, do sul com Seram Martins 
Victorino, do nascente com António Ferreira Brito e do poente com herdeiros de Manuel Gonçalves Chasco, não 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2842, o qual se 
encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 62,59 e o atribuído de DUZENTOS 
EUROS.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que a mesma não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória os identicados prédios, 
mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, nomeadamente, cultivando-os, colhendo os 
seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-os, e pagando em seu nome os respetivos 
encargos.  E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seu próprio nome e 
durante mais de vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade dos referidos 
prédios, e direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude 
de os ter adquirido todos os prédios por volta do ano de mil novecentos e setenta, ainda no estado de solteira, maior, 
os prédios supra identicados sob os números um e dois por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, efetuada por Paulina Gomes de Matos, viúva, residente na Rua de Outeiro, n.º 44, Lugar de Guilheta, na 
indicada freguesia de Antas, e o prédio identicado sob o número três por compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública efetuada a Manuel Matos Vitorino e mulher Margarida Moreira Vitorino, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes na Rua Porto Carreira, n.º 2, na citada freguesia de Antas.--------------------------
Assim, armam e declaram que é a outorgante mulher, com exclusão de outrem, a dona e legítima possuidora dos 
prédios rústicos acima identicados e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daqueles 
imóveis a seu favor no registo predial.----------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 18 de novembro de 2022.       
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3118/2022                        

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 43/2022 de 25/novembro/2022



Bernardo	Silva	é	um	dos	melhores	do	mundo
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algo que já há muito se conclu-
ı́ra: Bernardo Silva é funda-
mental para a equipa portu-
guesa. Bernardo ainda é mais 
fundamental se jogar na zona 
central e se acrescentar aque-
le toque de imprevisibilidade 
de que a equipa necessita. 
Este mundial, disputado ainda 
na primeira metade da tempo-
rada, é especial para um Ber-
nardo que vai aparecer fresco 
e pronto a responder �isica-
mente a desa�ios de grande exi-
gência. As expectativas são al-
tas.
Talvez o jogador português 
mais mediático a seguir a Cris-
tiano Ronaldo, a principal van-
tagem que Bernardo Silva ofe-
rece às equipas onde joga é o 
facto de jogar bem em qual-
quer posição. E no Manches-
ter City tal tem sido particu-
larmente relevante: seja numa 
primeira fase de construção 
com tarefas de salvaguarda da 
transição defensiva; seja mais 
livre no miolo a construir e a 

de�inir, de uma forma mais iso-
lada ou em parceria; ou no la-
do direito do ataque, em sinto-
nia com laterais ofensivos co-
mo muitas vezes é o caso de 
João Cancelo; ou mesmo como 
membro da frente de ataque 
numa zona mais central e mes-
mo em cunha. Na realidade, pa-
ra além de Otávio, a presença 
do “multifunções” Bernardo 
garante versatilidade tática à 
equipa, bem como capacidade 
para render qualquer que seja 
o desenho tático que o treina-
dor pretenda implementar. 
Numa dupla realidade, ter Otá-
vio e Bernardo Silva em cam-
po é um privilégio inigualável: 
o equilıb́rio mantém-se mes-
mo que as peças tenham de 
mudar substancialmente. A 
polivalência tática é algo que 
não tem preço e, de forma indi-
reta, é algo que proporciona o 
devido desequilı́brio de ou-
tros elementos da equipa. 
Mas a questão mantém-se: a nı-́
vel da seleção, qual é a posição 
mais adequada para Bernardo 
Silva? A resposta parece con-
sensual: a zona central. Mais li-
vre, com carta branca para cri-
ar e de�inir o jogo ofensivo da 
equipa. Assumindo o risco, po-
is tem uma capacidade técnica 
notável e, mais importante do 
que tudo, sabe desequilibrar 
na zona certa. Sabe desequili-
brar naquela zona em especı-́
�ico que está devidamente sal-
vaguardada em termos de co-
bertura defensiva. Porque lê o 
jogo na perspetiva de um trei-
nador e sabe o que se está a 
passar. A�inal de contas, um 
risco que não é assim tão ris-
co. 

E num pós-Sérvia marcado pe-
la re�lexão de que algo teria de 
mudar – a ideia de jogo que le-
vou Portugal ao tıt́ulo europeu 
de 2016 não tinha de ser cali-
brada, mas antes rompida – os 
jogos do play-off trouxeram a 
a�irmação da dupla Bernardo-
Moutinho como potenciadora 
de um miolo mais criterioso, 
dado à posse e à capacidade 
criativa dos nossos jogadores. 
No fundo, a maior parte das 
equipas que enfrentam Portu-
gal necessitam de reforçar a 
sua capacidade defensiva e 
não o contrário. Bernardo este-
ve, mais uma vez, a par da res-
ponsabilidade e o seu alto de-
sempenho permitiu a devida 
consistência da equipa nacio-
nal. Mas a questão é também 
outra: se Bernardo pode ren-
der em várias posições, de que 
forma devemos usar essa capa-
cidade para suprir eventuais 
pontos fracos da equipa, dei-
xando de lado a possıv́el zona 
onde Bernardo rende mais?
Uma das respostas a essa ques-
tão foi dada no último euro-
peu, marcado pela ausência 
de João Cancelo devido a 
COVID-19. Ou seja, jogando 
mais pelo lado direito do ata-
que com liberdade para �letir 
para dentro, o movimento-
base pressupõe perfeita no-
ção dos timings do lateral do 
lado em questão para efeitos 
de equilıb́rio na altura de ata-
car ou de defender. Fruto da 
sua polivalência, Bernardo 
construiu rotinas com Cance-
lo difıćeis de serem substituı-́
das ao nıv́el de outros jogado-
res e que também se potencia-
ram como ponto forte da equi-

pa portuguesa. Ou seja, é tam-
bém possıv́el criar-se uma al-
ternativa sem Bernardo na zo-
na central para se dinamitar 
essa importante dinâmica de 
desequilıb́ rio criada no lado di-
reito – até porque Cancelo é, 
de momento, um dos melho-
res do mundo na sua posição, 
isto não desfazendo um Dalot 
que para lá caminha e que tam-
bém tem de ser encarado co-
mo solução válida – neste últi-
mo caso puxando Bernardo 
mais para o meio.
E�  uma evidência que Bernar-
do não tem rendido o que deve 
nas fases �inais das competi-
ções, até porque as mesmas 
são realizadas no ocaso da 
temporada. Onde Bernardo 
chega completamente exaus-
to e sem a mesma capacidade 
fıśica de resposta. Frente à Sér-
via, jogo do “português des-
contentamento”, a sua substi-
tuição forçada implicou a que-
bra do ponto de saıd́a da as�i-
xia que o adversário estava a 
colocar através de pressão al-
ta. Frente à Espanha, da Liga 
das Nações, um Bernardo ma-
is �lanqueado tirou critério à 
equipa portuguesa e natural 
capacidade de se encontra-
rem soluções, sobretudo em 
espaço reduzido. Mas, a�inal 
de contas, qual a conclusão 
que se deve tirar? Se calhar, 
apenas uma: Bernardo ao cen-
tro. Sempre! Porque é um dos 
melhores do mundo!
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Cumpriu a escolaridade, 
seguiu estudos em Sid-
ney, ingressando na Uni-

versidade de Direito porém, 
uma área que não o satisfez, 
acabando por se refugiar num 
curso de História de Arte. No 
ambiente universitário deu sa-
tisfação ao seu gosto pelo des-
porto, decidindo-se pelo cul-
turismo e pelo rugby e mais 
tarde pelo atletismo, modali-
dade a que se entregou com 
mais insistência, acabado por 
atingir nıv́eis que o catapulta-
ram para o topo.
Era australiano e tinha os 
olhos postos nos Jogos Olıḿ-
picos de Los Angeles, de 1932 
já que falhara a anterior edi-

ção de Amesterdão, em 1928, 
impossibilitado devido a doen-
ça súbita quando disputava as 
meias-�inais dos 200 metros. 
Foram quatro anos de ansie-
dade, uma espera e uma luta 
constante até alcançar a for-
ma ideal e assim mostrar as su-
as capacidades aos Estados 
Unidos da América.
No ano de 1931 havia iguala-
do o recorde mundial das 100 
jardas, repetindo a proeza de 
Eddie Tolan com a marca de 
9,4 s – um tempo que lhe foi ne-
gado porque os regulamentos 
obrigavam à existência de três 
relógios na pista com a selec-
ção do pior tempo – infeliz-
mente naquela altura em que 
igualou o recorde do mundo a 
organização só havia disponi-
bilizado dois relógios!
Em Janeiro de 1932 correu a 
sua distância preferida, as 220 
jardas, num tempo que os juı-́
zes não validaram, alegando 
condições atmosféricas con-
trárias isto é, o vento que se fa-
zia sentir na pista. Foi uma sen-
tença sem provas dado que 
ainda não havia aparelhos de 
medida para tal e até os jorna-
listas presentes se mostraram 
avessos a essa decisão pois a�i-

ançaram que o ar estava cal-
mo. Irritado, injustiçado e, pro-
fundamente, magoado, deu a 
conhecer aos responsáveis 
australianos que não estava 
disponıv́el para os próximos 
Jogos Olıḿpicos de Los Ange-
les, (1932). Não sabemos os 
pormenores mais abrangen-
tes mas, a verdade é que, des-
gostado com os dirigentes do 
atletismo do seu paıś, tomou a 
mais estranha decisão da sua 
vida: abandonou o mundo que 
o traıŕa e buscou o refúgio e o 
consolo numa ordem religiosa 
de Croydon, em Vitória. O que 
a princıṕio se mostrava como 
um mundano afastamento 
temporário, um perıódo de re-
�lexão pessoal, haveria de ter 
continuidade pois no conven-
to se manteve em clausura até 
ser ordenado padre, em 1939.
Mas a sua estranha vida não 
acabou no mundo religioso, 
ele que nascera na Nova Gales 
do Sul e recebera a educação 
de seu pai, açougueiro. A tão 
presumıv́el e desajustada car-
reira desportiva que o havia le-
vado a ingressar numa ordem 
religiosa, a vida que escolhera 
até ser ordenado padre, iria 
dar uma volta inesperada. Em 

1945, tomou a decisão de 
abandonar o Mosteiro do Sa-
grado Coração de Kensington 
e entregar-se nos braços de 
uma mulher.
Outros amores! 
Assumiu-se como professor e 
com o bichinho a roer foi trei-
nador de atletismo, uma felici-
dade que infelizmente haveria 
de durar apenas seis anos – fa-
leceu repentinamente.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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JAMES	CARLTON
Das	pistas	do	estádio	para	a	cela	de	um	convento.

Jogos	Olímpicos	de	Los	Angeles	1932

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 274-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dezoito de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por 
USUCAPIÃO na qual:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
MARIA DOS ANJOS DE MATOS VITORINO LARANJEIRA (NIF 157 633 420) e marido MANUEL JOAQUIM PIRES DE 
AZEVEDO LARANJEIRA (NIF 157 633 446), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da 
freguesia de Antas, do concelho de Esposende, onde residem na Rua do Outeiro, n.º 44, declararam:-------------------
Que, a outorgante mulher é dona e legítima possuidora dos bens imóveis que a seguir se vão descrever, todos sitos na 
freguesia de Antas, do concelho de Esposende, a saber:--------------------------------------------------------------------
N.º 1 - Prédio rústico, composto por terreno de cultura de sequeiro, com a área quatrocentos e oitenta metros 
quadrados, sito no Sítio de Milheiro, a confrontar do norte com Seram Martins Vitorino, do sul com Maria Rorres 
Lima, do nascente com Laurinda Alves Carvalho e do poente com Albino Alves Laranjeira, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1474, o qual se encontrava 
omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 7,10 e o atribuído de CINQUENTA EUROS.------------- 
N.º 2 - Prédio rústico, composto por cultura de regadio, com a área de seiscentos e trinta metros quadrados, sito no 
Lugar do Portelo, a confrontar do norte e nascente com Maria Alves Pedreira, do sul com Maria Adelaide Fernandes 
Lopes e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 2642, o qual se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT 
de � 62,78 e o atribuído de CEM EUROS.-------------------------------------------------------------------------------------
N.º 3 - Prédio rústico, composto por terreno de cultura de regadio, com a área de mil cento e oitenta metros 
quadrados, sito no Sítio de Malhadas de Cima, a confrontar do norte com Noé Silva Dinis, do sul com Seram Martins 
Victorino, do nascente com António Ferreira Brito e do poente com herdeiros de Manuel Gonçalves Chasco, não 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2842, o qual se 
encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 62,59 e o atribuído de DUZENTOS 
EUROS.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que a mesma não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória os identicados prédios, 
mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, nomeadamente, cultivando-os, colhendo os 
seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-os, e pagando em seu nome os respetivos 
encargos.  E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa-fé e em seu próprio nome e 
durante mais de vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade dos referidos 
prédios, e direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude 
de os ter adquirido todos os prédios por volta do ano de mil novecentos e setenta, ainda no estado de solteira, maior, 
os prédios supra identicados sob os números um e dois por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, efetuada por Paulina Gomes de Matos, viúva, residente na Rua de Outeiro, n.º 44, Lugar de Guilheta, na 
indicada freguesia de Antas, e o prédio identicado sob o número três por compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública efetuada a Manuel Matos Vitorino e mulher Margarida Moreira Vitorino, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes na Rua Porto Carreira, n.º 2, na citada freguesia de Antas.--------------------------
Assim, armam e declaram que é a outorgante mulher, com exclusão de outrem, a dona e legítima possuidora dos 
prédios rústicos acima identicados e que prestam estas declarações para ns de primeira inscrição daqueles 
imóveis a seu favor no registo predial.----------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 18 de novembro de 2022.       
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3118/2022                        
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Os carteiros que operam 
no concelho de Barcelos 
denunciaram esta quin-

ta-feira que lhes são impostos 
"ritmos de trabalho que vão pa-
ra lá do razoável e, tantas vezes, 
do humanamente suportável".
“Alguns têm uma carga de tra-
balho que não permite a distri-
buição dos objetos postais nas 7 
horas e 48 minutos [o tempo de 
trabalho que cumprem por 
dia]”, disse Paulo Silva, do Sindi-
cato Nacional dos Trabalhado-
res dos Correios e Telecomuni-
cações.
Os carteiros exigem um novo es-
tudo dos giros e a admissão de 
mais três trabalhadores para re-
por o potencial de trabalho no 
Centro de Distribuição Postal 
de Barcelos, que, segundo Paulo 
Silva, “foram suprimidos num 

estudo anterior”.
Para o dirigente sindical, esta si-
tuação faz com que “seja nega-
do aos cidadãos um serviço com 
a qualidade e a celeridade que 
em tempos idos distinguiram os 
Correios de Portugal como a em-
presa mais con�iável a operar 
em Portugal e no mundo”.
Os carteiros alegam que a rees-
truturação dos giros resultou 
“pouco proveitosa e com visıv́el 
desperdıćio de recursos huma-
nos”.
Queixam-se ainda de trabalho 
extraordinário não remunera-
do.
Dizem que estão há cerca de 
quatro meses a desenvolver for-
mas de luta, plenários e greves, 
sem que os responsáveis dos 
CTT tenham ainda apresentado 
qualquer proposta que vá de en-

contro à satisfação das suas rei-
vindicações.
Por isso, esta quinta-feira envi-
aram uma carta ao Presidente 
da Câmara de Barcelos, Mário 
Constantino, pedindo-lhe que 
“interceda junto da Comissão 
Executiva dos CTT no sentido 
de se achar um desfecho que sa-
tisfaça e acomode todos os in-

tervenientes”.
Na carta, sublinham que “a pri-
vatização dos Correios de Por-
tugal, sonho colorido de alguns 
tornado realidade, virou um 
acinzentado pesadelo para to-
dos os cidadãos e, por incum-
bência, para os seus dedicados 
e briosos trabalhadores”.
\\RD

Carteiros de Barcelos denunciam ritmos
de trabalho "para lá do razoável"
No dia em que cumpriram mais uma jornada de greve parcial, os carteiros deram ainda conta da
falta de pessoal, de equipamentos e de meios para o transporte e a distribuição de objetos postais.




